NUMERO 230 


SABBÁDO | DE OUTUBRO 


“O Come do Po 


Bica 


O. 


* ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis —PR 3 pi 
escriptorio recebemo-st os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNÚNCIOS E CORRESPUNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PU 


E z CH TE : 
VINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo. 
near (e 118 7 E Mi ENTANTO o seu importe recebe-se em 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxks. ASsIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do rexericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. 
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PORTO 1 DE OUTUBRO, 


MARINHA PORTUGUEZA. 


À MAnINHA de guerra portugueza tem 
nas ultimos tempos tomado uma esperançosa 
: posição. Se todos os ministros se tomarem 
| por ella de zelo'como merecera ao snr. vis- 

conde de Sá da Bandeira, teremos de vêl-a 
em poucos annos, serião corresponder á na- 
são que já foi uma das primeiras maritimas 
da Europa, ao menos á dignidade que a 
essa, nação nas circumstancias actuses cum- 
pre.manter., - Fob é EA 

Senhores ainda de vastos dominios no 

- alem-mar, «com velações commerciaes  esta- 
Delecidas em muitas das longiquas possessões 
“das de outros paizes europeus, os portugue- 
zes não devem poupar esforços para possui- 
rem uma morinha de guerra que faça res- 
peitar as suas colonias, aecudindo no com- 
uercio portuguez nessas paragens em que elle 
| se entretem, com continuado risco-da vida 
dos commerciantes. ") 
As colonias portuguezas principiam a 
chamar a altenção do espirito das empresas. 
Falto de recursos e descuidado, o governo 
portuguez adormecera por muitos annos para 
os interesses daquelles padrões de gloria, que 
ainda fallam das-proezas grandes de um pe- 
queno paiz. Mas não se: é justo se se não 
confessar que ultimamente se tem tractado 
do além-mar alguma cousa, e que se podem 
conceber lisongeiras esperanças sobre o fu- 
luro que promettem as nossas possessões. 
Assim não afirouxe a vontade, porque con- 
tinuando-se a fazer alguma cousa, conforme 
permittido fôr pelas circumstancias do paiz, 
o pouco repetido ba-de a final dar uma som- 
ma valiosa. é 

A par das communicações regulares pela 

marinha mercante para o ultramar é de reco- 
nhecida necessidade o estabelecer-se para alli 
a marinha official no pé que as convenien- 
cias do serviço e os ihteresses das colonias 
aconselham. 
- E este o pensamento que deixou o snr. 
visconde de Sá da Bandeira, e que com sa- 
tisfação vemos se Lenta seguir pelo actual snr. 
ministro da marinha. Logo que as commu- 
nicações se estabelecam regularmente com 
a rapidez que os meios conhecidos permit- 
tem, ese veja que a marinha de guerra vai 
augmentando, as empresas não deixarão de 
apparecer em maior escalla para o ultramar, 
que tantos recursos oferece. 

Não póde ser visto com indiferença pelo 
paiz o ultitno acontecimento que se dera com 
a nossa marinha de guerra. Os verdadeiros 
amigos das cousas patrias tiveram occasião 

- de presencear que se começa à comprehen- 
der a obrigação de correr no auxilio dos 
portuguezes em qualquer parto que o perigo 
lhes esteja. imminente 

As primeiras noticias vindas do imperio 
* de Marrocos por occasião do fallecimento do 

ultimo imperante, eram assustadoras, para a 
segurança dos estrangeiros residentes naquele 
imperio. Os porluguezes vivem alli em gran- 
de numero, sustentando o commereio nos dif- 
ferentes portos. O governo apenas conhe- 
cedor dos acontecimentos que se diziam oc- 
corridos, aprompta immediatamente uma es- 
quadrilha, colloca á frente d'ella um mem- 
Dro da familia real, e a envia de auxilio aos 
portuguezes em Marrocos. 

A esquadrilha voltou, porque achou tran- 
quilidade em vez de desasocego, e seguran- 
ça em lugar de perigo. Mas à acção do go- 
verno deu a conhecer a sua bôa vontade de 
soccorrer os naturaes do paiz ou ainda os 
estranhos, a quem soecorro podesse ser mi- 
nistrado. 

Este acontecimento parecendo de pe- 
queno vulto, porque em todos os paizes se 
costuma fazer o mesmo em desempenho de 
um dever, entre nós tem uma grande signi 
ficação, porque era cousa que alé agora se 
não podia executar pela pobresa da nossa 


marinha de guerra. Continue-se assim, e os 


a esphera das suas transacções com os pai- 
zes estrangeiros, O commercio portuguez de- 
ve ao snr. ministro da marinha um voto de 
agradecimento. 

—————o 


EXPEDIÇÃO A TANGER. 


S. A: o snr. infante D. Luiz, Duque do 
Porto, dirigiu o seguinte officio ao snr. mi- 
nistro da marinha dando conta da commis- 
são de que fôra encarregado, como comman- 
dante da divisão naval composta das corve- 
tas «Bartholomeu Dias» e «Estephania» e do 
vapor «Argus», destinada a prestar auxilio aos 
subditos portuguezes que se achavam no im- 
perio de Marrocos e reclamassem esse auxi- 
lio, bemcomo a fazer respeitar a bandeira 
nacional n'aquelles sitios : j 


« TILDO e ex. snr. — Em virtude das 
ordens de Sua Magestade El-Rei, larguei do 
porto d'esta capital no dia 14 do corrente 
em direcção a Tanger, levando debaixo das 
minhas ordens a corveta, «Estephania»y com 
o melhor tempo possivel. 

« A corveta «Estephania» acompanhou 
bem á sahida a corveta do meu commando 
sem diferença sensivel de andamento, quer 
a vapor, quer ajudada com o panno. se 
-« No dia 15, ao romper do dia, encon- 
lrei o vapor de guerra «Argus» cruzando em 
frente do cabo Santa” Maria, e ordenei-lhe 
que me seguisse, na conformidade do que 
me fôra ordenado. f 

« De tarde fez-se exercicio .de fogo dê 
artilheria a bordo dos tres navios e ao anoi- 
tecer estava em frente da bocca do estreito 
á vista do cabo Spartel. Como me não con-! 
viesse demandar de noite a bahia de Tan- 
ger, pairaram durante a noite os navios ao 
sul do dito cabo. 

« Sendo no dia 16 o anniversario na- 
talicio de Sua Magestade El-Rei o snr. D. 
Pedro Y, embandeiraram os navios á hora 
do estylo, salvando ao meio dia por lão faus- 
to motivo. ' 

« A" uma hora fundeou' em Tanger a 
divisão naval do meu commando. Encon- 
trei alli apenas um pequeno vapor de guerra 
hespanhole uma canhoneira ingleza. Como 
não houvesse no porto commandante supe- 
rior de forças com quem me entendesse, 
como me era ordenado nas minhas instru- 
cções, e viesse a bordo o consul geral de 
Portugal, fui informado da completa tran- 
quillidade da cidade; mandei então deitar 
em terra, por um escalér d'esta corvetã, o 
vice-consul portuguez, que trouxera de pas- 
sagem. 

« No mesmo dia officiei pelo capitão de 
fragata Paulo Centurini ao citado consul ge- 
ral, para que me informasse officialmente, 
não só sobre o estado de tranquilidade da 
cidade, como tambem sobre alguns pontos 
a que se referiam as minhas instrucções. 
Pela resposta do sobredito consul geral, 
junta por cópia, v. exc.º verá que não só 
a cidade se achava tranquilla, como tambem 
que não tinha havido desacato algum nem 4 
bandeira portugueza, nem tão pouco ás pes- 
soas e bens de subditos portuguezes alli 
residentes ou a subditos d'oulras nações, 
mas que nada sabia dos outros pontos da 
costa, o que informaria logo que tivesse co- 
nhecimento. 

« No dia 17 entrou o vapor de guerra 
inglez «Vulture», que vinha de percorrer os 
portos do litoral, cujo commandante me asse- 
verou achar-se tudo socegado, havendo ape- 
nas pequenas agitações, devidas ao estado 
das questões suscitadas entre a Hespanha e 
o imperio marroquino, o que dera logar a 
terem alguns christãos de Mazagão embarca- 
do em navios mercantes, sendo o maior nu- 
mero no brigue «Frederico» da ilha da Ma- 
deira. 

« Iguaes informações tive depois do 
consul geral, em virtude do que elle soube- 


portuguezes confiando no seu paiz alargarão | 


” E 
ra pelo vice-consul de Portugal em Larache, 
que viera de passagem no acima referido va- 
por inglez. 

« N'essa mesma tarde entrou um vapor 
de guerra francez, cujo commandante me 
confirmou as noticias já referidas, accrescen- 
tando que em Mogador havia receios de al- 
guma efferyescencia, devida ao estado de ne- 
gocios com o. governo hespanhol. 

« Pelo nosso consul soube posteriormen- 
te que a ordem se achava restabelecida com- 
pletamente, e que Sid-Mohamed, filho mais 
velho do imperador, havia sido acclamado 
em; todos os pontos do imperio. Como vies- 
sem a bordo da corveta do meu commando 
consules de diflerentes.nações, fiz-!hes saber 
que no caso de perseguição, seriam recebi- 
dos a bordo dos navios da minha divisão, 
como emigrados, os subditos das nações al- 
liadas, que porventura não tivessem alli ou- 
tra protecção, e da qual disseram não care- 
cer, agradecendo e promettendo informar os 
seus respectivos governos. | 

«Julgando que a minha commissão es- 
tava cumprida, pois não havia que reclamar, 
nem os subditos porluguezes careciam de 
protecção, porque sempre tinham sido res- 
peitados, fiz constar ao nosso consul geral 
que daria passagem a bordo de um dos na- 
vios da minha divisão aos subditos portu- 
guezes que desejassem retirar-se, € ordenei 
a minha partida para o dia 20 de madru- 
gada, 

« Pouco depois da recepção do officio n.º 
3, me mandou dizer vocalmente o consul 
pelo guarda marinha que lhe fôra levar uns 
officios que nenhuns subditos porkuguezes de- 
sejavam retirar-se, porque se achavam quasi 
todos estabelecidos, e se julgavam em per- 
feita segurança, ; 
«Ao romper do dia de hoftem larguei da 
bahia de Tanger passando em frente de Ca- 
diz. Ordenei. alli ao vapor de guerra «Argus» 
que entrasse para tomar carvão de que já 
necessitava, e que continuasse na sua espe- 
cial commissão, enviando por elle os despa- 
chos telegraphicos para El-Rei, os quaes v. 
exc.º hontem deveria ter recebido, notician- 
do a conclusão da minha commissão. 

« Como a corveta «Estephania» seja navio 
de menor andamento do que a «Bartholomeu 
Dias», o que depois reconheci, decidi-me a 
pairar fóra da barra até ella apparecer, pois 
de madrugada a tinha perdido completamente 
de vista. Às 4 horas entrei a barra, e pro- 
ximo das 5 horas peguei na bola em frente 
de Alcantara; o mesmo fez a «Estephania» 
em frente do arsensj usa hora depois. * 
« Tendo empregado todos os meios ao 
meu alcance para cumprir cabalmente a com- 
missão de que fui encarregado, confio que 
Sua Magestade El-Rei se dignará relevar-me 
qualquer falta involuntaria que por ventura 
haja commettido. Deus guarde a v. exc.º Bor- 
do da corveta « Barlholomeu Dias », 21 de 
Setembro de 1859, — IIl.mº e ex.Mº snr. mi- 
nistro da marinha e ultramar. — Dom Luiz, 
duque do Porto, commandante da divisão.» 


———— 


EXPOSTOS. 


No uez de Julho ultimo o movimento 
dos expostos nas duas rodas do districto , 


do Porto e Penafiel foi o seguinte: > 
Roda do Porto. 

De leite De secco 

Var. Fem, Var. Fem. Total 
Existiam no 4.º k 
de Jutho ..... 235 236 747 836 2049 
Foram expostos 1 
emtodoomez. 50 35 — — 8 
Entraram em 
criaçãodesecco — — 6 9 45 
Entraram por 
transferencia da - 
rodade Penafiel 2 — — — 2 
Falleceram em 
todoo mez.... JW 26 :8 7 7% 


Stts.tse 


Foram entregues 


aos pais... 3 LR é 5 
Findaram a cria- 
ECAQUR scaoRal st 6.0, 920% 39 
Sahiram por 
transferencia 
paraa roda de 
Penafiel = ds 1 
Ficaram existin- ' 
do em 3t de : 
Julho .......... 243 230 730 827 2030 
Roda de Penafiel. 
De leite De secco 
, Var. Fem. Var. Fem. Total 

Existiam no 4.º 
de Julho...... 150, 160 245 334 889 
Foram expostos ' 
emtodoomez 24 19 — — 43 
Entraram em pé 
criaçãodesecco — — 2 4 6 
Entraram. por 
transferencia da 
roda do Porto — + — 1 — 1 
Falleceram - em 
todo o mez.. 49. AB dh 2 ai dD 
Foram entregues 5 

<4 Dies = 


Findaram a cria- 
[GAQU Es pes pita ia 
Sahiram 'por 
transferenciada : 
roda do Porto 
Ficaram existin- 
do em 31 de 
Julho. 151 160 244 334 889 

D'estes dous mappas resulta em resumo 
que o movimento nas duas rodas, no refe- 
rido mez de Julho, foi: 

Existiam no 1.º de Julho 2938 — Fó- 
ram expostos em todo o mez 128 — En- 
traram em criação de secco 21 — Falleceram 
em lodo o mez 111 — Foram entregues aos 
pais: 7 — Findaram a criação 50. k 

Ficaram existindo em 31 de Julho 29149. 
El 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 229 pe 29 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria de 26 do corrente esclarecendo 
o governador civil de Bragança, sobre algu- 
mas duvidas que se lhe offereceram na exe- 
cução da nova lei do recrutamento. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

| Avisos de ses terem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento no 1.º do cor- 
rente, dos vencimentos do mez de Setembro 
das seguintes classes: — Secretaria de Esla- 
do dos negocios do reino — ministerio da 
fazenda —secretaria de Estado dos ecclesias- 
ticos e justiça —ministerio da guerra, inclu- 
sivê repartição de saude do exercito — se- 
cretaria de Estado da márinha e ultramar— 
dita dus estrangeiros— ministerio das obras 
publicas, commercio e industria — conselho 
de Estado —tribunal de contas, e procurado- 
ria geral da fazenda — supremo tribunal de 
justiça, e procuradoria geral da cordôa—con- 
selho ultramarino---Cardeal Patriarcha e vi- 
gario geral — arcebispos e bispos — estado 
maior general — officiaes generaes effectivos 
—ofliciaes arregimentados —intendencia das 
obras publicas do districto de Lisboa — di- 
recção dos trabalhos geodesicos, corographi- 
cos, hydrographicos e geologicos. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Decreto sobre a organisação do mesmo 
E mimasterio. 
(Continuado do n.º 229.) 
Artigo 12.º 

Aos directores geraes compete : 

1.º Regular, nas suas respectivas di- 
recções, os trabalhos das repartições e sec- 
ções, como mais convier ao bem do servi- 
co, devendo n'esse empenho conformar-se 


RETROSPECTO. 


O verdadeiro acontecimento da semana 
é a feira de S. Miguel, que começou ha qua- 
tro dias, e que conta hoje, segundo o cos- 
tume, metade do tempo da sua duração. 

Esta feira, que ha annos se estabelece 
no espaçoso largo da Cordoaria, era, outrora, 

) ao pé do recolhimento de S. Miguel o Anjo, 
hojo metamorphoseado em praça de merca- 
do; porque, segundo as ideias do bom velho 
tempo, as feiras assignalavam-se com a indi- 
cação do santo em cujo dia tinham lugar, 
€ procurava-se para ella com preferencia os 
locaes contiguos ás igrejas de que o santo 
era o orago. 

Não é ociosa a explicação, porque não é 
grande a parte da população da cidade de que 
se recorda doque eta o Porto anteriormen- 
te a 1834. 


A feira de S, Miguel apresenta este an-/ 


no a mesma feição dos anteriores. 

De ha annos para cá é mais um grande 
espectaculo publico para attrahir curiosos que 
uma feira, pois se não vê n'ella o feirar de 
outros tempos. 

O grande desenvolvimento que tem lido 
O commercio, com especialidade nos grandes 
centros da população, lira a importancia ás 
Teiras, porque em cada rua se encontra to- 
dos os dias tudo o que n'ellas se vê; e as- 
sim, pouco mais são que uma recordação do 
antigo costume tradicional, uma especie de 
exposição em que se expõe ao ar o que, du- 
rante o anno, esteve guardado 
— Comtudo, a immensa exposição de bi- 
gouterias e quinquilherias, que é enlêyo dos 


dos, amantes e papás, que em que lhes cus- 
te são obrigados a feirar. São precalços da 
condicção em que se acham. 

Deixamos de remissa, para o noliciario 
d'esta semana, um facto que se deu na an- 
terior, porque, ao tempo, era escaça a noti- 
cia que d'elle tinhamos. 

Este facto é o do casamento da ex.Mê 
snr.º D. C... como sur, T... 

Este casamento foi o desenlace d'uma 
pequena historia, que tem o seu tanto ou 


sem contar a historia, era despojar o facto 
das circunstancias especiaes que o revesli- 
ram e que o levantam acima do razo edas 
vulgaridades. 

E" o caso: 

Em principios de Maio, d'este anno que 
vai correndo para o seu termo, deu a alma 
a Deus o rico proprietario d'esta cidade 
o snr. J. L..., irmão de um respeitavel ec- 
elesiaslico. 

O snr. J. L... morreu sem que o pu- 
blico soubesse que elle vivia, porque desde 
1834 .nãc tornou a sahir á rua, ao menos 
de modo que fosse visto, e nem mesmo 
se mostrava nas janellas da frente da sua 
casa. 

Por sua morte appareceu um Lestamen- 
to em que, depois de designar muitos lega- 
dos, dispunha que o remanescente da he- 
rança fosse empregado em medidas sabidas, 
impostas em terras dizimas a Deus, e que 
essas medidas ficariam pertencendo a sua fi- 
lba D. C..., casando esta com homem 
de vida limpa, bum proceder, temente a 


o rendimento de 5:000 cruzados em bens 


quanto de'curiosa; e noticiar o casamento | 


Deus, de avós fidalgos da casa real e com 


rança para sua filha D. L..., com as mes- 
mas condicções. 

Estava escripto que a vontade do tes-| 
tador havia de ser contrariada, não só por- 
que, segundo consta, corre processo para 
annullação do testamento, cujas disposições 
não estão d'accôrdo com as leis que regu- 
lam o direito hereditario dos filhos,—mas 
tambem porque o casamento de que so tra- 
cta não foi realisado nas condieções indica- 
das. , 

A snr.º D. C,.. residia, com seu thio 
padre, em uma das ruas do alto da ci- 
dade. 

O snr.T que orça pelos seus oito lus- 
tros, teve occasião de vêr aquella que o destino 
lhe reservava para esposa, e que conta tantos 
estios vividos como contos de reis de dote, 
que, segundo dizem, não serão áquem de 
quatro duzias. 

Vêr e amar à recalada senhora, foi 
para o snr. T... obra d'om momento. 

Para que o seu amor fosse retribuido , 
foi-lhe poderoso recurso a protecção d'uma| 
serva de Deos que era admittida na in-| 
timidade d'aquella que lhe lomára todos os 
pensamentos. 
| Não tardou que se désse amor por 
amor; —e como entre gente grave e sizuda 
o amor é apenas preludio do casamento , 
tractaram logo os dous amantes de chegar 
a este seu «disederatum». 
| Assentou-se em que se sollicitaria o 
consentimento do lhio da snr.?, 
clivamente foi pedido; porém, como ao snr.| 
T..., com quanto morgado e cavalheiro , 


genro, o thio negou o consentimento, alle- 
gando este motivo. 

Os dous amantes não descoroçoaram com 
o contratempo, e, apesar d'elle, resolveram 
levar a effeito o seu proposito. 

E se bem o pensaram, melhor o fi- 
zeram. 

No sabbado pela manhã a snr.º D.C... 
sahiu, pela porta doquintal, em trages caseiros, 
e passando para uma casa onde estava prepara- 
do o toilette nupcial, alli seenfeitou, e entrando 
depois em uma carruagem, dirigiu-se á respe- 
ctiva parochia, onde já a esperava o snr. 
T... acompanhado das testemunhas que de- 
viam assistir ao casamento, que logo em se- 
guida foi celebrado com todas as formalida- 
des canonicas, 

Concluida a ceremonia, os noivos entra- 
ram para à carruagem que os esperava e 
lá foram caminho de Braga, com destino ao 
Bom Jesus do Monte, onde resolveram pas- 
sar a lua de mel. 

E aqui acaba a historia. 

A imprensa, esse thelescopio d'alma , 
como lhe chuma Lamartine, deu publici- 
dade, e pôz ao alcance de todos mais um 
exemplo do que póde a força do genio. 

Diz o author das «Harmonias» que o 
pensamento é que constilue o homem, mas 


Ique se este o não revela, é como se não 


existisse. 
O snr. Antonio Marcolino Pimentel as- 
sim o entendeu, publicando um folheto de| 


que effe-|15 paginas, em oitavo portuguez, que inli- 


tulou 7 « Canto dedicado 4 morte de Sua Ma-| 
gestade a Rainha a Senhora D. Estephania»| 


faltava alguma cousa para a conta de avós|= por seu author = Antonio Marcolino Pi-| 


fidalgos, e do haver que o finado J. L... 


mentel, natural de Coimbra, e assistente no 


com o disposto nas leis, instrucçi 
dens do ministro. R 

2.º Prescrever n'esse sentido as regras 
necessarias para a instrueção dos negocios 
e tomar ácerca d'elles as convenientes deci- 
sões nos casos previstos pela legislação é 
regulamentos em vigor, dirigindo e -inspee- 
cionando a sua execução, e resolvendo as 
duvidas que a respeito d'ella lhes forem éx- 
postas pelas authoridades, ou pelos chute 
dos estabelecimentos subordinados ao minis- 
terio. 4 la roca sia 

3.º “Corresponder-se “directamente, no 
que respeitar nos negocios da sua compe- 
tencia, com as repartições dependentes de 
qualquer dos ministerios, e comas aultho- 
ridades ou funccionarios de igual ow infe- 
rior calhegoria. ams sotsdrepadi do 

4.º -Assignar o expediente preparatorio, 
as certidões, as cópias aulhenticas, e an- 
nuncios officiaes das respectivas direcções. 

“5.º Apresentar ao ministro, para des- 
pacho devidamente processados, os negocios 
de resolução superior. | mid o, 

6.º Formular, conjunctamente com os 
chefes da repartição ou secção , as propos- 
tas de lei, decretos, e regulamentos ou re- 
latorios especiaes , e quaesquer outros tra- 
balhos qne o ministro lhes encarregue. 

7.º Propôr ao ministro a justa appli- 
cação das providencias disciplinares, estabe- 
lecidas por este decreto, aos empregados da 
sua dependencia. Ai, A 

8.º Darao ministro as informações por 
elle exigidas sobre qualquer ramo de admi- 
nistração, propondo-lhe as reformas e melho- 
ramentos que mais convierem ao bem do 
Estado. Dor? & p 

9.º Distribuir e collocar os empregados 
das suas direcções como lhes' parecer conve- 
niente ao serviço, mantendo dentro das re- 
partições e secções a devida ordem, decen- 
cia, e regularidade nos trabalhos. 

10.º Conceder licença aos empregados 
para sahirem da secretaria, ou ausentarem- 
se d'ella até oito dias, por motivo justifi- 
cado , exigindo que os requerimentos para 
isso lhes sejam apresentados com informa- 
ção dos respeclivos chefes. 

" Artigo 13.º 

No impedimento dos directores geraes 

farão as suas vezes os chefes de repartição 


es e or- 


+ Artigo 14,º ' 

Os directores geraes são chefes supe- 
riores de administração civil, e n'essa qua- 
ade gozam do titulo de conselho. 

Artigo 45.º e lad 

Chefes de repartição e de secção , 

Aos chefes des repartição e de secção 
pertence : 

1.º Dirigir o expediente de todos os 
negocios, e examinar, fiscalisar, e promover 
todos os trabalhos a cargo das suas reparti- 
ções ou secções.” 

2.º  Préstaraos outros chefes de repar- 
tição ou secção as informações necessarias 
parao aperfeiçoamento dos trabalhos da sua 
competencia, e requisitar-lhes as de que 
possam carecer para esclarecimento dos ne- 
gocios a seu cargo. 

3.º Classificar e distribuir, de accordo 
com os respectivos directores, os trabalhos 
das repartições ou secções, por modo que 
o serviço venha a fazer-se com a possivel 
regularidade e promptidão. 

4.º Designar os empregados para as es- 
pecialidades do serviço. , 

5.º Formular, d'accordo com os di- 
rectorcs geraes, os regulamentos que para 
o serviço interno das repartições ou secções 
respectivas devem ser submettidos á appro- 
cão do ministro. 

6.º Advertir commedidamente os em- 
pregados da sua dependencia que faltarem 
aos seus deveres, dando parte ao: chefe su- 
perior em casos de gravidade. 

7.º Informar os requerimentos de li- 
cença aos empregados. > 


E' um canto com setenta quadras, de 
medida livre, em que o author se propôz, ao 
que parece, contar a historia de Portugal 
desdea morte do Senhor D. Pedro, duque de 
Bragança, até à morte da Rainha a Senhora 
D. Estephania. 

Como amostra da peca, reproduzimos a 
primeira quadra : 


« Portugal, és infeliz, + 

Tens vívido cheio d'enganos ; 

Em menos de vinte e cinco eras 
Te tem morrido quatro soberanos | » 


Fallando do segundo casamento da Se- 
nhora D. Maria II, diz: 


« Segundo consorcio se justa 
Tendo passado nove mezes, 
Depois de ver que não ficou gravida |, 
A Rainha dos porluguezes. » 


« Com o principe de Saxonia. 
Ehamado Fernando Augusto 
De Saxe Coburgo-Gotha, 

O novo casamento é justo. » 


Por estas duas podem os leitores ajui- 
zar do valor das outras sessenta e oito, que 
em nada as desmerecem. 

Recommendamos o folheto aos amado- 
res de cousas notaveis. 

Hontem chegaram doze artistas da com- 
panhia de zarzuella e baile que vem para O 
theatro Baquet. O resto da companhia partiu 
hontem de Cadiz, segundo o telegrapho an- 
nunciou, 

— see 


Olhos dos curiosos, é o tormento dos mori-|livres; passando, em caso contrario, a he-Jexigia em seu testamento, no seu futuro|Porto, no monte de Germalde, n.º 8. 


que forem designados por um decreto. “+ 


2 ; 


$ unico. No impedimento temporário 
dos chefes farão as suas vezes os primeiros 


ou segundos Íliciaes gm. serviço nas reparki= 
ções ou secções respectivas, que pora isso fo-jte 
Hm) 


rem nomeados. 
Artigo 16.º 
Porteiro, continuos e correios. 
ho porteiro compete : 

4.º Transcrever no livro da porta os 
despachos da secretaria, conforme as notas 
que lho forem transmitidas pelas reparti- 
ções ou secções. 

2.º Fechar a correspondencia que da 
secretaria lhe remetterem com esse objecto. 

3.º Cumprir as ordens dos directores 
geraes e chefes de repartição ou secção em 
tudo o que fôr relativo ao serviço a seu cargo. 

4.º Distribuir e fiscalisar o serviço do 
sou ajudante, continnos e correios, e par- 
ticipar go secretario geral as faltas que en- 
contrar., 


Cuidar na conservação dos moveis 
e mais objectos da secretaria, e vigiar pela 
limpeza e asseio d'ella. 

6.º. Sellar os diplomas que carecerem 
de sello. 

 Sunico. No impedimento do porteiro 
fará as suas vezes o seu ajudante, o qual 
lhe é subordinado, bem como os continuos 
e correios, 
uo TITULO IV. 
Habilitações, nomeações, aposentações, licen- 
sas, correcção, demissão e vencimentos dos 
empregados do ministerio, 
Artigo 17.º 
Habilitações. 

Os lTogares de directores geraes não são 
de accesso dentro do ministerio. No caso de 
varalura o governo poderá nomear para taes 
empregos quaesquer individuos que tenham 
capacidade, e mais requisitos, para desei 
penhar sabalmente as importantes fuucções 
que lhes estão commettidas. 

Artigo 18.º 

São da escolha do governo os logares 
de chefes de repartição e de secção, devendo 
a nomeação recahic em primeiros olficiaes 
do quadro geral do ministerio, que reunam 
as condições de merecimento e aptidão es- 
peciul para o serviço à que forem destina- 


dos. 
Artigo 19.º 

Os logares de ofliciaes de primeira classe 
serão providos em concurso publico, o qual 
se eliectuará alternadamente entre os segun- 
dos officiaes do ministerio, e entre estes € 
quaesquer individuos que para esse fim se 
apresentarem e tiverem as habilitações indi- 
cadas no-artigo immediato. Os que forem 
despachados agora serão. escolhidos. de entre 
os acluaes amanuenses de primeira classe, 
conforme o seu merecimento. 

* $4.º Em quanto durarem os acluaes 
amanuenses de primeira classe, e quando o 
concurso fôr exclusivamente entre elles para 
um logar superior, não serão exigidas habi- 
litações especiaes, e será nomeado o que ti- 
ver mais distincto merecimento relativo. 

82º O primeiro provimento dos lo- 
gares de primeiros officises na direcção ge- 
ral de instrucção pablica será todo feito em 
” concurso entre os candidatos que tiverem as 
habilitações fixadas no artigo 2.º 
Artigo 20.º 
Os logares de segundos officiaes serão 
providos em concurso publico entre os 
candidatos que tiverem as habilitações se- 
guintes: 
4.º Formatura pela, Unigyersidade de 
Coimbra. é 2 
2.º Curso completo em quaesquer es- 
cholas de instrucção superior, nacionaes ou 
estrangeiras. 
3,º Documentos justificalivos de bom 
comportamento, 
“4.º Idade, pelo menos de vinte e um 


annos. 
Artigo 21.º 
de de circumstancias prefe- 


Em igualda 


rem: 
4.º Para os logares de administração 
civilo politica os bachareis formados em di- 
"reito ('e os que tiverem o curso adminis- 
trativo. 4 K 
2.º Para os logares “da seceção de sau-| 
de publica os candidatos habilitados pelas es- 
cholas superiores de medicina ou cirurgia. 

— 3.º Paraos logares da repartição de 
contabilidade os que tiverem algum curso 
superior de mathematica, ou curso comple- 
to da aula do commercio. 

4.º Para qualquer das repartições do 
longos e bons serviços ao Estado. 
vb, Cegbavp cm Aptigo'9B.0 

“Os logares de amanuenses do ministerio 
serão providos nos individuos que salisfize- 
rem ds seguintes condições : 
4.º Dezoito annos completos de idade. 

2.º Bom comportamento moral e civil. 

3.º Lére escrever bem e correctamente. 

4.º Grammalica portugueza. 

5.º . Principios geraes de arilhmetica cle- 

mentor. 1 . 

6.º Conhecimento sufficiente de uma 
daselinguas franceza ou ingleza. 

S 1.º Em geral serão preferidos aquel-! 
les que, tendo satisfeito aos quesitos d'este 
artigo, mostrarem possuir habilitações supe- 
riorês. dd 

$ 2.º Entre os que se destinarem á re- 
partição de contabilidade terão preferencia os 
que tiverem conhecimentos mais desenvolvi- 
dos em escripturação mercantil. 

Artigo 28.0 

Os amanuenses, que completarem dez 
annos de bom e effectivo serviço, terão um 
augmento de vinte e cinco por cento nos 
seus ordenados; e no fim de vinte annos, 
nos mesmos termos, terão mais cincoenta por 
eento do vencimento primitivo. 

Artigo 24.º 

Aposentações. 

"- Podem ser aposentados com o crdenado 
por inteiro os empregados que tiverem trinta 
annos de bom e efectivo serviço, e impossi- 
Dilic fade physica ou moral, devidamente com- 
provada, para continuarem a servir. 

o 8. 1.º Dada a mesma impossibilidade 
Physica ou moral, para o serviço de seus 
empregos, podem obter aposentação com o 
terço do ordenado os empregados que tivo- 


x 


O COMMBRCIO DO PORTO. 


rem quinze annos de bom e effectivo servi- 
so; B com metade do ordenado os que ti- 
verem feito esse serviço pelo espaço de vin- 
annos, ú 

6. 2.º Os vencimentos de aposentação se- 
ministerio, 
(Continua.) 
eee a 

ENTERIOR. 


LISBOA, 29 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto] 


No paço das Necessidades deu ante- 
hontem El-Reio Senhor D.Pedro V audien- 
cia solemne, em que foram recebidos o 
conde Luiz Grifeo, ministro plenipotenciario 
do rei de Napoles junto á côrte portugueza, 
e o snr. D. Nicomedes Pastor Dias, minis- 
tro plenipotenciario de Hespanha. A cere- 
monia foi praticada com as formalidades do 
estyllo. 

O embaixador napolitano, ao apresentar 
as suas credencises, dirigiu, como de cos- 
tume, a El-Rei um breve discurso, ao qual 
S. M. respondeu tambem em concisos ter- 
mos. 

Não respondeu, porém, assim quanto 
ao embaixador hespanhol. Este, apresen- 
tando as cartas que o accreditam como re- 
presentante d'aquella nação, dirigiu'a El- 
Rei um extenso discurso, quo tem alguns 
trechos notaveis, porque o ministro bespa- 
nhol não se limitou ás simples formulas di- 
plomaticas e cumprimentos de soberano para 
soberano. O snr. Pastor Dias, depois de 
dar a El-Rei sentidos pézames pela morte 
da Rainha a Senhora D. Estephania, e de 
manifestar a profunda mágua que esse acon- 
tecimento causou na côrte hespanhola, pas- 
sou a fallar das relações politicas dos dois 
paizes e na conveniencia de caminharem de 
commum accôrdo nos progressos economi- 
cos e nas obras de desenvolvimento o civi- 
lisação. 

Sob este ponto de vista é que nós jul- 
gamos serão lidos com interesse alguns pa- 
ragraphos do discurso do novo ministro de 
Hespanha e por isso traduzimol-os e da- 
mol-os em seguida : 

« As duas cordas e os dois estados es- 
tão demasiadamente unidos para que assim 
como ecompartem revezes e infortunios, não 
se sintam animados d'um interesse commum 
pelos seus adiantamentos, pelas suas glórias 
o pelas suas prosperidades. Se o progresso 
material e mais ainda a cultura moral do 
seculo presente cifram o orgulho das suas 
aspirações em converter os mais apartados e 
dissimilhantes paizes da Europa n'uma-con- 
federação de sociedades amigas ;/ pelo que 
toca aos dois povos da peninsula, Deus 
quiz, Senhor, que não possam deixar de 
ser duas nações irmãs. 

« Deus fel-os filhos do mesmo sangue, 
heroes da mesma historia ; donos e conquis- 
tadores da mesma terra. Deus baptisou-os 
nas aguas dos mesmos rios; Deus os reuniu 
e abençoou sob a aboboda do mesmo céu. 

« Deus enviou-lhes finalmente para go- 
vernal-os e sem duvida: para reslituil-os à 
posição que de direito lhes corresponde no 
mundo ; a: dois esclarecidos soberanos, ado- 
ração, orgulho e providencia de seus subdi- 
los, representantes ambos os mais sinceros. 
d'aquella generosa e elevada politica, em que 
a razão d'Estado não é outra senão o direi- 
to e O interesse das nações. 

« E em tão aforlunadas circumstancias, 
Senhor, as relações de governo para gover- 
no não podem ser distinctas dos vinculos de 
fraternidade de soberano para soberano, e 
de paiz para paiz. f 

« Mantel-os em cordeal harmonia, .e es- 
treital-os em Denefica intimidade, quanto ago- 
ra mais que nunca o pedem no exterior a si 
tuação da Europa, e no interior as meces 
sidades de uma civilisação mais exigente, é 
uma politica làn facil e tão grata de si, quan- 
do se tem a dicta de represental-a junto de 
V. M., que não seria grande merito da mi- 
nha parte cumprir a obrigação e o mandato 
de contribuir para ella tal como o impoem 
as cartas reses da minha excelsa soberana.» 

Na resposta que El-Rei deu a este dis- 
curso tambem apparece um entrecho não me- 
nos notavel e importante. 

« O meu governo, disse S. M,, jámais 
deixou de reputar entre os seus mais serios 
empenhos o contribuir para estreitar n'uma 
mesma prosperidade dois povos irmãos até 
nas antinomias, que a rudeza de outras eras 
ereava ou exaggerava, como n'aquellas que 
a civilisação não tem força para apagar. Em 
tal empenho.póde dizer-se que o espirito da 
epocha faz mais que os governos, aos quaes 
incumbe encaminhal-o — a elle que mostra 
o caminho — ou disciplinal-o — a elle que dá 
leis 4 Humanidade. »' 

Temos hoje uma noticia que, se se rea- 
lisar, será de muita importancia para o paiz 
do Douro. Asseguram-nos que se acha n'e: 
ta capital uma pessoa revestida dos pode: 
res necessarios para propôr so governo, em 
nome d'um dos mais abastados capitalistas 
do Porto, um contracto para construir por 
empreitada a estrada margina? do Douro. 

Folgaremos que se verifique o que nos 
annunciam, porque assim levar-se-ha em 
breve tempo a eífeito uma obra, enja utili- 
dade já não carece de demonstração. 

Já regressaram a esta capital os mem- 
bros da “commissão encarregada d'inquerir 
sobre a cultura do arroz, excepto o snr. 
João d'Andrade Corvo, que nos dizem foi ao 
districto d'Aveiro inspecionar os terrenos des- 
tinados á mesma cultura. 

A commissão deu por caneluidos os seus 
trabalhos nos districtos de Leiria e Lisboa. 
Segundo nos informam, o seu relatorio está 
Já confeccionado. A commissão indica os ma- 
les que tem causado a cultura do arroz, ob- 
serva que os terrenos por ella occupados 
produziram anteriormente outros generos, e 
podem voltar a produzilos, e conclue pro- 
pondo, como meio de resolver por agora a 
questão e de obstar aos males que se tem no- 
lado, que em todo o paiz seja suspensa por 
seis annos a cultura do arroz, porque, du- 
tante esse tempo, poder-se-ha bem verifi- 
car se a insalubridade das povoações provi- 
nha unica e exclusivamente da cultura do 
arroz. 


rão pagos pela folha geral do 


mais acertado e prudente, e cremos que não 
deixará de merecer a gpprovação do governo. 

Não está ainda aplonado o conflicto que 
se levantou' entre a camara municipal de 


| 
| 


Lisboa e o administrador do bairro do Ro-| 


cio, por causa do que a camara representou 
ao governo, pedindo-lhe uma satisfação con- 
digna, 

A camara, n'uma das suas ullimas ses 
sões, resolveu enviar ao governo nova re 
presentação sobre este negocio. Um o) 


ficio | 


do ministerio do reino participou à camara! 


que as suas reclamações tinham sido tomadas 
em consideração; que foi mandado ouvir o 
administrador, e logo que elle respondesse 


As coisas estão, pois, n'este estado. Aguar 
da-se a deliberação do governo ; mas, pela 
que temos ouvido, se cllanão: salisfizer ple- 
namente á camara, esta pedirá a sua dissolu= 
ção. 

Chegou hontem aqui o novo bispo do 
Beja para se celebrar a ceremonia da sua 
sagração. As respectivas bullas tinham ha 
ponco tempo chegaly de Roma. Suppunha- 
se que o veneravel arcebispo de Braga viria 
a Lisboa sagrar o novo. bispo de Beja; po- 
rém julga-se que esta notícia se não verifi- 
ca, e como se não acha em Lisboa o snr. 
cardeal patriarcha, ainda se não sabe quan- 
do terá logar a sagração d'aquelle prelado. 

Foi nomeado para cirurgião do regimen- 
to de infanteria 14 o nosso amigo Luiz José 
da Cunha. O snr. Cunha, que na escóla me- 
dica de Lisboa, d'onde sahiu o anno passado, 
foisempre estudante distincto, mostrou já em 
Lamego, d'onde é natural, que é proficiente na 
arte de curar, c um dos medicos-cirurgiões 
que mais honram a escóla: de Lisboa. A 
par d'um bom facultativo, encontram-se no 
snr. Cunha optimas qualidades e perfeito ca- 
valheirismo, que tanloo regimento como os 
habitantes de Vizeu terão occasião d'apre- 
ciar. 

Póde-se considerar completamente ex- 
tincta a molestia que tanto damno causou 
aos gados, e que era conhecida sobre a de- 
nominação d'epizoolia. O conselho de saude 
publica acaba do participar á camara munici- 
pal que por ter cessado completamente aquel- 
la epidemia mandou suspender no matadoiro 
de Lisboa w inspecção e “exame que sefazia 
à todas as rezes que alli eram mortas: 

Foi aqui ereado um hospital veterina- 
rio e banco annexo. Abre-se ao publico de- 
pois de ámanhã. Recebe toda a qualidade 
dºanimaes doentes, mediante o pagameato de 
certas quantias designadas por tabella. 

A utilidade reconhecida “d'esta instituição 
dispensa-nos de fazermos quaesquer reile- 
xões. 

Houve domingo em Setubal uma toira- 
da, cujo producto caculado em 3008000 rs, 
reverte em favor dos pobres das ilhas do 
Pico, Fayal e S. Jorge. O espectaculo, ain- 
da que dado por curiosos , dizem-nos que 
esteve brilhantissimo. Setubal quiz mostrar- 
se grato aos favores que tinha recebido, 
Por occasião do terremoto, os habitantes 
das ilhas prestaram-lhe o auxilio que pode- 
ram, eos habitantes de Setubal concorreram 
agora: tambem por sua vez a dar o seu óbulo 
para minorarem os sofrimentos dos desgra- 
cados das ilhas. 

Depois de manhã é provavel que a en- 
chente seja completa em 8. Carlos. Hermann 
dá alli nesse dia a sua primeira represen- 
tação. A julgar pela anciedade com que 
toda a gente está de o vêr obrar maravi- 
lhas, só se deve esperar que o theatro será 
pequeno para o grande numero que o quer 
admirar. 

Demos ha dias noticia de que o snr, 
D. Miguel Arnaltes Leon tinha descoberto o 
remedio contra o oidium, essa terrivel mo- 
lestia que tem assolado as nossas vinhas. 
Um jornal de hoje publica uma declaração 
d'este snr. que aqui transcrevemos para co- 
nhecimento dos proprietarios vinicolas: 

« Todo o proprietario de vinhas, sitas 
no termo de Lisboa, que para seu maior des- 
engano queira experimentar a importancia 
do meu processo para debellar o «oidium», 
num diminuto numero de plantas da sua 
propriedade, póde procurar-me em minha 
casa, calçada do Duque n.º 8, 2.0 andar, 
por escripto ou pessoalmente. 

« Para que os districtos yinicolas das 
províncias possam tambem por si examinar 
e julgar da eficacia do meu processo con- 
tra o «oidium», bastará que as respectivas 
camaras municipaes me convidem, e eu me 
apresentarei a pôr em prálica o meu pro- 
cesso. 

« Todos estes: trabalhos serão feitos gra- 
lnitamente com o fim de tornar mais, exten- 
siva a experiencia e obter, no caso de ser 
feliz, o resultado como espero, uma geral 
ovação e um premio merecido. ». . 

Os proprietarios vinicolas podem apro- 
veitar-se do convite do snr. Arnaltes. Nas 
vinhas d'um lavrador do termo de Lisboa 
pôz elle em prélica o seu processo, que, se 
não deu resultados completos, mostrou ser 
muito eflicaz, Os lavradores devem expe- 
rimental-o, porque teem tudo a ganhar. Q 
snr, Arnaltes olferece-se gratuitamente, Os 
proprietarios dos districtos vinicolas teem 
experimentado diversos remedios para de- 
bellarem o oidium; nada lhes custa o Lracta- 
rem de pôr em prática mais este processo, 
que póde dar felizes consequencias. 

Acabam de receber-se aqui animadoras 
noticias das obras da barra da Figueira. Di- 
zem d'alli que os 4rabalhos progridem com 
admiravel rapidez, e que nos primeiros dias 
do proximo Outubro poderá ser aberta á na- 
vegação. Bom fôra que se podesse dizer o 
mesmo a respeito d'outras barras que tanto 
carecem de obras identicas ás que se teem 
feito na Figueira. 

Escrevem de Santarem que foi finalmente 
capturado o célebre faccinoroso José dos Car- 
rastaes, que, pelos numerosos e horriveis 
crimes que tem commettido, se tornára o tei- 
ror dos habitantes de diversos concelhos 
d'aquelle districto. 

Às inscripções regularam hoje no mer- 
cado a 47 e os coupons a 47 e tres quartos. 


O alyitlro da commissão parece-nos o 


[tomaria o governo uma resolução definitiva. | 


] 


COIMBRA 28 DE SETEMBRO, 
(Do Tribuno Popular ) 


Hontem a nossa cidade presenciou, com 
indignação, o repugnante espectaculo de vêr 
conduzir ás prisões publicas muitos mance- 
bos agarrados para O recrutamento | 

Entre os jovens presos, que achamos 
nas cadeias, aonde fomos, vimos um, que 
se nos figurava de 16 annos, e nos disse ter 
17. Tendo vindo a Coimbra dar notícia a 
um seu irmão, estudante, da morte de sua 
chorada mai, fôra aqui agarrado para sol- 
dado! $ í 

Este facto e circunstancias causou-nos 
um grande sentimento | 

Na noite de 24. para 25 do corrente 
mez, na villa d'Ançã, concelho de Cantanhede, 
uns poucos de malvados levaram para um 
largo da mesma villa dois carros de unspo- 

res serranos, que costumam alli vir ajudar 

a fazer o recolhimento, e lh'os inutilisaram, 
serrando-lhes os eixos e cabeçalhas; ficando 
os pobres donos assim privados de obter es- 
ses pequenos lucros que com tantos sacri- 
ficios vem procurar a 6 e 7 leguas de dis- 
tancia das suas naturalidades ;xe na noite de 
25 para 26 fizeram o mesmo a um outro 
carro que se achava no pateo dos snts. Lo- 
pes. 

Não consta, por emquanto, se-tenha pro- 
cedido ao competente auto d'invesligação 
para se descobrirem os criminosos, e poder- 
lhes ser applicado o rigor das leis, como 
convem. 

Namoite de 25 para 26 do corrente, 
na praça da mesma villa d'Ançã, Luiz Si- 
mões -Manadas Guina, d'alli, deu uma forte 
pancada na: cabeça de Manoel Gonçalves Va- 
gos, com a-qual o deixou por morto, fican= 


do nella gravemente: ferido, assim como na|14 


parte anterior do pescoço: ferida que parece 
ter sido feita com faca ou punhal. Houve 
gritos de soccorro, porém nem regedor nem 
cabo algum: de policia appareceu ; apresen- 
tando-se o aggressor, no dia immediato, a 
trabalhar, mesmo em presença d'aquella au- 
thoridade, sem que' fosse preso, nem se 
procedesse: contra elle. 

Consta-nos que, na noite de 21 para 22 
do corrente, na villa da Figueira da Foz, fôra 
roubado um tendeiro, que alli tinha uma bar- 
raca de louça, Jevando-lhe do bolso de uma 
jaqueta - sessenta e tantas libras (!1!), se- 
gundo «elle diz, tiradas por um buráco que 
abriram por traz da barraca, sem quenem elle, 
nem mais tres companheiros«que com elle 


“| dormiam sentissem cousa alguma! 


Tudo póde ser, sem ser milagre. 


NOTICIARIO. 


Lingúeia do caes d'AMandega. 
Veio ordem do ministerio das obras publi- 
cas, para, se concertar a lingueta do caes da 
Alfandega, que está em completa ruina. O 
snr. Montenegro é o encarregado da di- 
recção da obra, e já hoje inspeccionou o lo- 
cal, para conhecer dos reparos e concertos 
necessarios, 

Besgraça.-—No dia 26 do corrente, diz 
o «Viannense», quasi ao pôr do sol, na oc- 
casião de se arriar a bandeira da barca ca- 
nhoneira do vapor de guerra «Lince», snr- 
ts no rio Minho em frente do Caes de Ca- 
minha, dispondo-se dois grumetes de tripu- 
lação da mesma barca para descarregarem 
cada um, segundo a ordem que tinham do 
commandante, uma arma do serviço da fisca- 
lisação, aconteceu, que um d'elles, menos 
cauteloso, no acto de escorvar, disparasse, e 
ferisse mortalmente o outro que estava mais 
adiante, penetrando-lhe'a bala pelas costas 
do lado direito, e sabindo-lhe pelo peito do 
mesmo lado. O ferido, Antonio Maria, filho 
de paes incognitos, da cidade do Porto, foi 
logo recolhido ao hospital, assistido e me- 
dicado, com todo o esmero, mas falleceu no 
dia 27 pelas duas horas da tarde, em con- 
sequencia do ferimento, que fôra logo clas- 
sificado como mortal, por ter a bala offendi- 
do as visceras essenciaes á vida. 


Wespachos. — Por decretos do mi- 
nisterio do reino do mez d'Agosto tiveram lo- 
gar os seguintes despachos : 

Bacharel André Augusto Coulinho d'Amo- 
rim é Silva — transferido de administrador do 
concelho de Aldeia-gallega do Ribatéjo para 
o mesmo emprego no concelho de Alcacer 
do Sal. 

Bacharel Antonio Vergollino dos Santos 
e Oliveira — nomeado para administrador do 
concelho de Aldeia-gallega do Ribatéjo. 

Bacharel Francisco Joaquim de Abreu e 
Souza — nomeado para administrador do 
concelho dos Arcos de Val de Vez.. 

Bacharel Manoel de Mattos Prego c Sou- 
za — nomeado para administrador do conce- 
lho de Ponte do Lima. 

João Ferreira da Costa e Silva — nomea- 
do para administrador substituto do conce- 
ho de Santa Martha de Penaguião. 

Frederico de Souza Pimentel — nomeado 
para administrador do concelho do Fundão. 

Bacharel José Guedes Coulinho Garrido 
— nomeado para administrador do concelho 
de Penella. 

Bacharel Antonio Teixeira da Costa — 
nonfeado para administrador do concelho da 
Ribeira de Pena. 

João da Silveira Couto Leilão — nomea- 
do para administrador do concelho de Es- 
tremoz. 

José Antonio Dias Azedo — nomeado 
para administrador do concelho de Borba. 

Por decretos do ministerio da fazenda 
do mez d'Agosto tiveram logar os seguin- 
tes despachos : 

João Nepomuceno da Silveira, promovido 
de guarda a cavallo da alfandega de Arron- 
ches ao logar de chefe dos guardas da al- 
fandega “de villa Viçosa. 

Gonçalo de Almeida Carvalho, nomeado 
por um anno para o logar de chefe dos guar- 
das da alfandega de Sabugal. 

Antonio José Dias Pinheiro, agraciado 
com a serventia vitalícia do emprego de es- 
crivão da alfandega de Montalvão. 

João Rodrigues da Silva Santos, nomea- 
do para o logar de aspirante de 2.º classe da 


alfandega do Porto, 


em allenção ao que representou, do logar dg 
chaveiro da alfandega da Horta. 
Manoel Carvalho de Medeiros, nomeado 
para o logar de chaveiro da alfandega da 
Horta. 3 
Francisco de Almeida Paiva Pereira de 
Mello, demittido do emprego de sub-director 
da alfandega de Idanha a Nova, por não con- 
vir ao Serviço que continuasse a exercel-o, 
Manoel Barboza de Brito, agraciado com 
a serventia vitalícia do emprego de sub-di- 
rector da alfandega de Idanha a Nova. 
Francisco Marques Vieira, aspirante do 
2.º classe da alfandega grande de Lisboa, 
graduado em aspirante de 1.º classe da mes- 
ma alfandega. 
Joaquim Bernardino Pereira, transferido 
de amanuense de 2.º classe da secretaria de 
Estado dos negocios da fazenda para o logar 
de aspirante de 2.º classe da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa. 
José Maria Severino, exonerado do em- 
prego de sub-director da a'fandega de Als 
meida. 
Francisco Pereira Ribeiro, exonerado do 
emprego de escrivão da carga e descarga da 
alfandega da Horta. Vu 
Francisco Pereira da Silva Monteiro, exo- 
nerado do emprego de feitor e recebedorda 
alfandega da Horta. 
Manoel das Dores Loreno, agraciado com 
a serventia vitalicia do emprego de chefe do 
registro de France. 

Ereceida e despeza do Estado. 
— No mez d'Agosto ultimo foi a receita do 
Estado de 1:463:2408229 reis, entrando a 
quantia de 141:9528305, que passou de 
saldo do mez antecedente. 

A despeza effectuada em dinheiro foi do 
1.343:8998391 reis, passando um saldo de 
408838 reis para o mez de Setem- 


bro. 
Divida do thesouro. — A divida 
fluctuante do thesouro no fim d'Agosto ul- 
|timo era de 2.110:9478675 reis. Em 31 de 
|Julho era de 2.147:5078675 reis. Durante 
o mez d'Agosto foi contrabida mais a divida 
de 45:1408000, e foi paga n'este mesmo 
mez a somma de 101:7008000 reis. Houve 
portanto uma diminuição de 56:5608000 
reis. 

Egrejas a concurso. — Mandou-se 
abrir concurso para o provimento das igre- 
jas parochiaes de Santo André de Oucidres, 
no concelho de Chaves, S, Nicolan de Paço 
de Sortes, no concelho de Bragança, e Nossa 
Senhora de Assumpção de Travanca, no 
concelho de Mogadouro , todas no bispado 
de Bragança. é 

Fiemedio para a hydrophoblia. 
— Diz um jornal francez que o R. P. Le- 
grand, missionario, que n'estes ultimos an- 
nos evangelisou o reino d'Anam e Toukin e 
que hoje acompanha a esquadra franceza 
nestas paragens, dá como infallivel contra 
a terrivel molestia da hydrophobia ou mot- 
dedura de cão damnado a seguinte receita: 

Tomam-se tres punhados de folhas de 
Dotura-stramonium, fazem-se ferver em pou- 
co mais de quartilho e meio d'agua, até que 
fique quasi em ametade, e dá-se a tomar ao 
doente tudo de uma vez. : 

Logo em seguida a esta porção o doen- 
te é acommettido de um violento accesso de 
raiva, porém é de ponca duração; e lermi- 
na com um abundante suor, ficando o doen- 
te inteiramente curado. 

O padre Legrand' diz que elle proprio 
fizera a expericncia em muitos casos, e sem- 
pre com resultado infallivel. 

O stramonium em francez, Pomme epi- 
neuse, por causa dos espinhos que a sua cap- 
sula contém, é uma planta vulgarissima, 
principalmente nas terras proximas da beira 
mar. Na Foz, por exemplo, se encontra ella 
a cada canto. A medicina emprega esta plan- 
ta externamente; *e, na verdade, é um excel- 
lente calmante nas dôres; porém internamen- 
te só em muito pequenas dôres tem ousado 
empregal-a, porque em maiores dôres a sua 
acção, principalmente no cerebro, é perigosa, 6 
assim é tida como substancia venenosa nar- 
cotica, Na presente molestia, ou seja pelo 
principio do contraria contraries, ou [quem 
sabe?) pelo similia similibus, não se pódo 
dizer que o remedio seja charlatanico ou em- 
pyrico. Aonde ba perigo e imperismo é na 
“lóse, que é exaggerada. Mas quem sabe se em 
tal estado a economia só será sensivel a dóses 
fortíssimas? A razão parece indicar que uma 
tão terrível molestia, se houver de se curar 
só a meios violentos ou fortemente pertur- 
badores, é que deverá ceder. Parece-nos que 
em casos desesperados, como este, vale a pena 
de ensaiar. À formula não.diz seas folhas 
devem ser seccas ou erdes; mas, em vista 
da forte dóse, é prudencia: usar das folhas 
seccas. 

Commercio da Gram-Bretanha 
com a Qhima.— As quantias seguintes, diz 
a «Presse», fazem vêr à importancia das re- 
lações commerciaes da Gram-Bretanha com 
a China, e explicam a profunda sensação que 
causou a nolicia do conflicto do Pei-Ho; que 
certamente terá por consequencia uma nova 
guerra contra o Celeste Imperio. 

As exportações da Gram-Bretanha para 
a China que, em 1842, representavam o va- 
lor total de 24:234:525 francos, chegaram, 
em 1858, 4 quantia de 71:911:715 francos ; 
e as importações solfreram, duranto o mes 
mo periodo, um augmento de 98:905:000 
francos a 176:075.000 francos. Em 1857 até 
chegaram ao valor de 286:200:000 . francos. 
O panico dos ultimos mezes de 1857 pro-. 
duzia uma notavel diminuição no anno se- 
guinte ; porém, pelos resultados já conho- 
cidos de 1859, se deprehende que as impor- 
tações da China serão ignaes, se não supe- 
riores em valor, ás de 1857. 

O chá representa nas importações do 
1858 um valor de 125:900:000 francos, e 
a seda o valor de 45:900;000 francos. Em 
1857, antes da crise, a Inglaterra importou 
a seda sulfciente para prefazer a quantia de 
172:750:000 francos. 

Porém, além do seu commercio: directo 
com a China, a Inglaterra tem relações con- 
sideraveis com esse imperio por intervenção 
das Indias. As exportações das Indias ingle- 
zas para a China, que, em 1842, só repres 
sentavam o valor de 72:094:850 francos, 
elevaram-se, em 1858, a 234:170:000 fran- 


Elyseu Tgnacio da Silveira, exonerado, 


cos, e as importações da China para as Ins 


dias soffreram um angmento de 14:170: 
francos a 22:875:000 francos. 
Portanto, em quanto que q commercio 


directo da Gram-Bretanha com a China se/N 


salda contra ella por mais de 100 milhões 
de francos, o saldo do commercio entre as 


Índias e a China deixa ás possessões inglo-|: 


zas um excedente de 232 milhões de fran- 
cos. As Indias mandaram para a China, du- 
rante o anno de 1858, o valor de 206 mi- 
lhões de francos de opio, 9 milhões de al- 
godão e 18 milhões de productos naturaes 
ou fabricados. 

Associação, —Em Inglaterra formou- 
se uma associação com o fim de favorecer 
a causa italiana e principalmente os estados 
centraes. Preside a esta associação. o conde 
Shaffesbury. Por este motivo, o «Times» 
aconselha aos italianos que lenham confiança 
em si, na sua propria energia e não nos 
auxilios estrangeiros. - 

Emigração allemã.— Para se fazer 
uma ideia da emigração allemã, basta vêr 
a sua estalistica de 1854, pelos portos in- 
glezes. Ê 

Só pelo porto de Liverpool sahiram 
h5:627 estrangeiros para os Estados-Unidos, 
Australia, Canadá e Indias. 

A isto temos que accrescentar o tolal 
de 1854 nos portos allemães de Hamburgo, 
Brema e Amberes, que será de-133:539, e 
teremos junto o movimento da emigração 
allema, que, desde 1846 a 1852, foi do 
400:000 individuos, termo médio, por anno. 

Respeito da emigração ingleza, só te- 
mos que citar cifras. 0 845% 

Este movimento na Gram-Bretanha. está 
ligado a factos e circumstancias bem conhe 
cidas. 1 

Desde meio seculo, a Gram-Bretanha 
paga á emigração um tributo de trez mi- 
Jhões de individuos, Por Liverpool é por 
onde yai principalmente o maior numero, 
A estalíslica de 1854 diz que para aquelle 
parto embarcaram 108:828 irlandezes, 43.322 
inglezes e 13:965 escossezes; porém os agen- 
tes do governo inglez não fazem registro 
senão d'aquelles que são transportados em 
navios chamados de emigração. Deveria- 
mos, pois, aecrescentar tambem o numero 
dos passageiros embarcados nos paquetes e 
navios mercantes. Em 1857 este numero 
elevyou-se, pelo menos, a 20:000. 

'Gwaça pontifícia, —O mui célebre 
piannista Luistz foi nomeado commendador 
da Ordem de S. Gregorio, em consequencia 
da musica sacra que tem composto. 

Eerfuração de poços artezianos 
no deserto do Saharã.—A «Revista do 
Oriente» dá, por informação do general Des- 
rans, interessantes pormenores a respeito 
dos trabalhos já terminados, ou em via de 
andamento no Saliará Oriental. 

Esta parte do deserto achava-se já se- 
mendo de oasis, onde as caravanas & as co- 
lumnas de tropas em marcha encontravam 
frescura, agua, viveres e abrigo; porém fo- 
ram decahindo pouco a pouco, a ponto de 
ollerecerem apenas aos viandantes um pe- 
queno recurso. As perfurações conseguiram 
restaural-os e melhoral-os, 

Desde o anno passado até hoje dupli- 
cou-se a quantidade d'aguas e o seu con- 
juneto fórma um volume igual ao do Rhum- 
mel, rio creado pela mão do homem na par- 
te mais abrazada da Argelia. De 1857 a 1858 
cinco sondagens fizeram brotar columnas, 
cujo total se avalia em. 9,383 litros por mi- 
nuto, ou 159 litros por. segundo, o que re- 
presenta o volume d'um rio pequeno. 

Pelos fins de 1858, onze poços acha- 
vam-se em plena actividade, outros tres es- 
tavam quasi feitos e emprebendiam-se varias 
perfurações em diversas localidades. O atra- 
vessar o deserto não terá agora nada de cus- 
toso e o caminho para a Africa central es- 
tará expedito; e não tardará que se estabe- 
Jeçam communicações regulares entro as po- 
voações do litoral e as do interior. A mo- 
rosa conquista do deserto pela civilisação hir- 
se-ba estendendo gradualmente e acceleran-, 
do sua marcha 4 medida do progresso. Os 
engenheiros terão atraz de si, e em seu de- 
redor, recursos e communicações seguras : 
abrir-se-ha ante elles um paiz, cuja cons- 
tituição geologica e atmospherica serão co- 
nhecidas de maneira que a sua tarefa será 
cada vez menos dificil e perigosa. 

O effeito destes trabalhos sobre as po- 
voações arabes, diz o general Desrans, tem 
sido profundo e feliz. 

Ellas mostram-se sensiveis a estes pri- 
meiros beneficios da civilisação. Reserva-se 
sempre para os pobres uma pouca d'agua. 
Se, como é de esperar, se consegue restaurar. 
os oasis por esta parte d'Africa, teremos pre- 
parado poderosos meios d'acção para o futu- 
ro desenvolvimento da nossa colonia. A terra 
vegetal é n'elles profunda: o trigo e a ce- 
vada dão excellentes colheitas e os bosques 
do palmeiras produzem grandes beneficios. 

Ganhou na troca, — Poucos dias 
antes dos alliados occuparem Milão, o go- 
verno austriaco apresentou um candidato 
para aquella cadeira archiepiscopal, que foi 
immediatamente confirmado pelo Papa; to- 
davia, dominava já alli n'este tempo o rei 
do Piomonte, que recusou reconhecer o novo 
arcebispo. Houve contendas e polemicas, 
que terminaram com a renuncia do prelado, 
o qual, em recompensa d'esta abnegnação , 
será, segundo se diz, eleito cardeal. 


—— essas 

Secção religiosa. 

DOMINGO 2 DE OUTUBRO. 

S, JOÃO NOVO. — Festividade a Nossa 

Senhora do Rozario, orador o rev. Góes. 

S. COSME. — Festividade a Nossa Se- 
nhora do Rosario e arraial. 
Terça feira 4. 

8. FRANCISCO, — Feslividado ao Pa- 

droado da Ordem. 


—— oem 


Conta da subscripção que promoveu a Mesa 
da Santa Casa da Misericordia do Porto 
para as obras do hospital real de 
Santo Antonio. 


Recebido de 382 subseriptores até 30 de 
Junho de 1858 — publicados no «Jornal 
do Commercior de 6 d'Agosto do dito 
BONO cup cena vnssnacwaa rasas 4LLABLTO 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Recebido desde o dia alé 30 de 
Junho de 1859 dos exc.mos 


e ill,mºS sns. 
os 


389 Agostinho d'Oliveira Monteiro 28000 


960 


18000 
386 Antonio Alves da Cunh h8500 
387 » » Braga. ,.z.nes 8900 
388 » » Coelho de Sousa A$800 
389.» » José da Silva... 28250 
390  » da Silva Rocha... hg500 
391 » Thomaz Leite de Mo- 


26250 


dresiigema. ... mo» sir irar 18000 
293 Bernardo José Coimbra Gui- 
marães. , x 258400 
394 Domingos Dias de Freitas... 8500 
395 Duarte Lopes da Silya, sw. «: 98000 
396 Francisco Fernandes de Castro 508000 
397 » José da Molta.... 18000 
398  » » da Silva Con- 
ta (conego).. 48500 
399 Francisco José Teixeira de 
CARVALHO: 0. ooo o Pro 28250 
400 João Antonio Jorge... $500 
401 » d'Oliveira Ramos, p900 
402 » Pacheco Pereira... 48500 
403 » Rodrigues da Fonseca. 28250 
404 JoaquimiJosé Ferreira d'Oli- 
VOIrA cores cervo A$500 
405 Joaquim Pereira Leal Peixoto 960 


406 José d'Azeredo Lobo d'Alm 


248000 

= 8500 

48500 

8240 

MI» José de Souza.. E) 
4142 D. Maria Ferraz de Lima e 

Castros tia 28250 

413 Reginaldo José C; 48500 

414 Ricardo Vanzeller,..... 48500 


— 4,2598260 
13g135 


Abate-se percentagem ao 
go brita arestas sas 
Abate-se prejuizo na troca 
a dinheiro d'uma ins- 
cripção de 3p. e. que 
deu o subscriptor n.º36 558000 683135 

Liquido h 1918125 
N. B. A despeza de papel e impressão 
das cartas foi paga pelas despezas da secre- 
taria. ] 


EXTERIOR. 


Fouas de Madrid de 26, de Pariz de 24, 
do Havre de 22 e de Bruxellas de 23. 

À questão italiana continua no mesmo 
estado, na apparencia pelo menos : Comtudo 
segundo as nolicias que corriam na Bolsa de 
Pariz, as negociações, ainda que lentamante, 
marcham para uma solução salisfactoria. 
Concorre para assim se acereditar, a noti- 
cia de que o rei dos belgas prolongaria a 
sua residencia até fins de Setembro, em Biar- 
ritz, onde igualmente se conservam o prin-| 
cipe de Metternich, enviado d'Austria, e con- 
de Walewski, ministro dos negocios estran- 
geiros, da França. 

O principe Poniatowski, que tinha hido á 
Toscana com missão do governo francez, 
sabiu de Florença para Biarritz no dia 20, 
para dar directamente conta da sua missão 
ao imperador Napoleão. 

Não se confirma a noticia da estada de 
lord Cowley em Biarritz. O embaixador de 
Inglaterra não sabiu de Pariz, e isto prova 
que a Inglaterra quer conservar-se estranha 
ás negociações, que se fazem em Biarritz, ao 
menos na apparencia, considerando os sets 
interesses sullicientemente garantidos pela 
presença do rei Leopoldo, na corte imperial 
de França. 

O «Times», dizendo que o desejo da 
França é dar á Italia central um soberano 
francez, insiste.em aconselhar aos italianos 
que preservem nas suas resoluções, e pre- 
diz-lhes o lriumpho, com a condição de que 
saibam presislir alguns mezes ainda na al- 
titude firme de que até aqui tem dado o es- 
pectaculo a Europa. z 

O «Morning-Post», orgão do governo 
inglez, continúa a defender a annexação dos 
ducados ao Piemonte. 

Na presença de tudo isto é facil com- 
prehender a impaciência com que a opinião 
publica da Europa espera a solução defini- 
tiva d'uma questão, que sc mostra tão cheia 
de complicações. 


| 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 

TUNES 24 de Setembro. — A morte do| 
bey é imminente. Sidi Sadok foi chamado. | 

S. PETERSBURGO 24. — A «Gazeta do| 
Senado» contem varios ukases que se resu-| 
mem no seguinte: 

Concentração das instituições de credito 
no ministerio da fazenda. 

Emissão de notas do banco a 5 por cento 
de juro em troca das notas existentes, 

O reembolço destas novas notas far-se-ha 
por amortisasão annual em 37 annos, a con-| 
tar de 1861. 

As sommas depositadas no banco rece- 
berão daqui em diante um juro annual He 
3 por cento, em logar de 2 que recebem agora. 

PARIZ 24. — Diz-se que a Sardenha di- 
rigiu uma circular ás grandes potencias, pro- 
testando contra os boatos de lhe attribuirem 
a intenção de ceder a Saboya á França. 

O general Martimprey foi recebido com 
enthusiasmo na Argelia; os marroquinos não 
tinbam tornado a atacar. 

MILÃO 25. — O rei Viclor Manoel re- 
cebeu hontem a commissão que lhe com- 
municou a declaração da Assemblea de Bo- 
lonha, em favor da annexação das Legações 
ao Piemente. 

A resposta do rei, em resumo, foi assim: 

« Como principe catholico não faltarei 
nunca á profunda reverencia devida ao chefe 
da igreja: porém como principe italiano, 
não posso, nem devo esquecer que a Euro- 
pa reclama em favor da Romania, reformas 
urgentes. Recebendo com reconhecimento os 
vossos votos, eu serei intepretre delles ante 
o tribunal das grandes potencias, e desde 
já conto que serão attendidos com a justi- 


ca da Europa e appoio do imperador dos 
francezes. A Europa comprehenderá a ur- 
gente necessidade de fechar a era das revo- 
luções na Italia, outorgando aos vossos vo- 
tos todas as salisfações possiveis,» 

CIUDAD REAL 26.-— Hontem inaugurou- 
se com grande solemnidade e concorrencia 
a exposição agricola desta provincia. Quan- 
do o governador terminou o discurso deu 
vivas á rainha que foram correspondidos 
com grande enthusiasmo por todos os con- 
correntes. 

ARANJUEZ 26. — Esta manhã appareceu 
incendiada a ponte sobre o Tejo no comi- 
nho de ferrodo Mediterranço. O summario 
que se principiou a formar, não tem até 
agora mostrado que o incendio fosse de 
proposito. Graças aos esforços exlraordina- 
rios da empreza e ao emprego d'um im- 
menso numero de braços, não se interrom- 
peu o transito quo está já prompto para a 
gente de pé. 

As bagagens passam ás costas e ha trens 
dispostos d'um-e d'outro lado do rio. 


— — — 


HESPANHA. 
MADRID, 26 DE SETEMBRO. 

[Gorresp. part, do «Commercio do Porto».] 

Chama a altenção publica um projecto 
que o capitão general de Catalunha apresen- 
tou ao governo e que tem por fim a creação 
de um batalhão de caçadores voluntarios des- 
linados a combater em Marrocos. O dito pro- 


500 jecto é obra do um: segundo commandante 


em disponibilidade, que o remelteu ao dito 
capitão general para que este o submettesse 
á approvação do governo. 

O batalhão compôr-se-ha, como vos aca; 
bo “de dizer, todorde voluhtarios, é constará 
de 4:00 individuos. debaixo das ordens de 
seus respectivos chefes; enda um dos solda- 
dos perceberá: 9reales por dia e ração de 
pão; O armamento consistirá de uma cara- 
bina curta-de dous canos, canana e uma es- 
pada recta de vara e nmreia de comprimento, | 
com mola para a dobrar, que, no caso d'uma 
surpreza, ou nos ataques contraa infanteria, 
a mangarão com destreza, causando ao ini- 
migo grande carnificinia; e quando os ata- 
ques forem contra a cavalleria, fará as vezes 
de baioneta, embutindo-se na carabina. 

O traje deste batalhão será tambem a 
capricho, parecendo-se em tudo com o traje 
oriental de que usam os zouavos: terão tur- 
bante e calças á grega, como aquelles usam. 
As côres do traje serão azul e encarnado. 
Não serão admittidos senão individuos de 26 
a 34 annos, que sejam robustos e que bem 
manejem a espada. O batalhão denominar-se- 
ha Caçadores de Riff. 

Ignoramos se hirá por diante este pensa- 
mento. 

SS. AA, RR. os duques de Montpensier 
chegaram hontem a Sevilha de volta da sua 
digressão a Sanlucar de Barrameda ; depois de 
ter feito oração em um dos templos da cida- 
de, dirigiram-se para o palacio de S. Telmo, 
no meio de um immenso concurso de gente 
que sabiu a recebel-os. 

No domingo a camara municipal de Va- 
lencia distribuiu os premios concedidos por 
S.M. a rainha nos artistas e lavradores que 
mais se distinguiram no desempenho das suas 
obrigações parliculares. Entre os premiados 
ha artistas que manteem sua mãi enferma, 
mulher e cinco filhos menores, tudo com o 
fructo do seu trabalho. 

Por aqui não se falla n'oulra cousa que 
não seja a proxima abertura das côrles; é 
este o lhema obrigado de todas as conversa- 
ções, e o unico que chama a atlenção pu- 
blica. 


PARTE COMMERCIAL. 


-ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita desde 1 a 29 de Setembro 
inclusivô..... 
Idem no dia 30... 


115:0818080 


119:2368666 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETENDRO, 30, 

RIO DE JANEIRO. Na galera Nova Sublil, 
Manoel Monteiro, 2 caixões com nozes. 

IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, J. A. Rí- 
beiro, 20 barris com chumbo de munição. 

IDEM. — Na barca S. Manoel 2.º, J. M. Lopes, 
100 saccas com feijão. 

IDEM. —Na barca Silencio, D. Lopes da Silva, 
5 caixões com plantas e 2 volumes diversos: A. 
Vellozo da Cruz, 1 caixão com doce. 

IDEM. — Na galera Amizade, A. Martins dos 
Santos, 1 cunhete com pentes; M, Pereira Penna, 
129 ancoretas com azeitonas e 600 ceslos de ma- 
deira; Manoel Monteiro, 10 caixões com nozes. 

BANIA. — No brigue Trovador, Figueiredo & 
Irmão, 51 caixas e 22 ancoretos com figos; A. 
Ferreira Santos, 6 volumes com gigos vazios. 

PERNAMBUCO. —No brigue Promptidão 2.º, J.J, 
Barboza de Lima, 50 caixas com pera secca; J. 
A. dos Santos Andrade, 2 caixões com calcado e 
1 dito com conserva. 

IDEM.—No brigue 
heerd Junior & C4, 


S. Manoel 1.º, D. M, Feuer- 
1 pipa de vinho; M. A. 
dos Santos, 2 cuixões com chapeos grossos de lã; 
M. FP. Duarte Cidade, 2 cunhetes com ferragem; 
M. J. Rodrigues da Costa, 4 almudes e 3 cana- 
dus de vinho; P. F. Pereira Cruz, 5 volumes di- 
versos. 

HAMBURGO. — Na galeota Annechiena, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.*, 80' quintaes de cortiça. 

BRISTOL.—Na escuna Alarm, Thomaz Archer, 
20 quartos de canastras com cebollas; J. M. Re- 
bello Valente & Thomaz Archer, 6 volumes com 
doce d'ameixa; Clode & Baker, 20 pipas, 5 almu- 
des e 3 canadas de vinho, 

GLASGOW, —Na escuna Farmers, J. James 
Forrester, 3 pipas de vinho; Piley & Cramp, 12 
pipas e meia de vinho. 


TERMOS DE CARGA, 
4 sereno, 30. 
OLHÃO. — Cahique Bomfim, mestre Alagaio, 
de 27 toneladas 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
SETENBRO, 30. 
TERRAGONA.—Brigue Oliveira, capitão Fer- 
nandes. 
OLHÃO. —Cahique Bomílm, mestre Alsgaio. 
PORTIMAO. —Rasca Senhora do, Pilar, mestre 
Marques. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 20 DE SETEMBRO. 

Assucar—1 caixa e 25 saccos. 

Arroz—20 saccos. 

Doce secco—201 arrateis em caixinhas. 

Ferro—60 feixes e chapas. 


4:1558586|, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— SETEMBRO, 30 — 
Manifestado para deposito. 
Bs 


Aguardente.......v.. 2 a a 
Despachado para consumo: | 
No Porto, 
A, E 
Vinho madur: cao «ligas 
Vinho verde, RE! Toa 
Despachado para exportação 
PRA, 6 
Vinho de 1 Eira AT 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 1 D'OUTUBRO. 
Farinha de milho. Z 500 a 520 
Trigo da terra, 850 
»  serodio 7,50 
Trigo barbella 700 a 720 
Trigo d'Americ; 800 a 840 
Feijão branco . 650 a 670 
» 700 a. 720 
» 580 a 600 
» 500 a 520 
» 680 a 700 
Milho . 430 a 440 
Centeio 500 a 510 
Cevada 440 a 460 
Batatas [i lgo.e 240 
Azeite [almude) 5$100 


— No dia 26 o rendimento da alfande- 
ga grande de Lisboa foi de 5:0868421 reis. 
Desde o principio do mez até este dia tem sido 
o rendimento de 189:8918366 reis. 


————————— 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portu- 
gal, em 3 de Agosto de 1869, 0 0 dm 
nto y 4 no 
Dinheiro nas caixas e nas agencias, 4 » ua 
papel 322:1878400.......... novo 1,724:4648122 
Letras descontadas, tomadas, e lrans- . 
ferencia de fundos. 3,270:3588253 
Emprestimos sobre penhore! 2,942:0789725 
Emprestimo de 4,000:0008000., 2,454:5178087 
Emprestimo de 500:0008000 para a: 
estradas (contracto de 26 de Março 


s 


de 1855) .. 287:5008000 
Titulos de divida fundada, valor... 547:3868610 
Acções do Banto e companhias, valor 235:2488555 
Creditos sobre diversos. a 1 739 
Moveis e machinas. :TO1S055 
Effeitos depositados. . = A 124:3808007 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos e perdas.. 181:078$220 
Liquidações .,. «se creo» 67O:TITÇÃOT 

Réis..... 16,909:1068466 
PASSIVO. 
Capilal,.. pais smebisa su ce cemunevrr 8,000:0008000 
Notas do Banco de Portugal na cir- 

culação....., nes « 1,517:2188000 
Depositos, papel 262:2632800, 2,550:531 8647 
Eredores de efeitos depositados... 4,124:3308007 
Transferencias de fundos... = 273:6908926 
Notas do Banco de Lisboa por sellar 14:3028800 
Debitos a diversos 174:4078363 
Dividendos por pag: 64:697$100 
Varios juros e lucros 

ganhos e perdas. 189;9288024 

16.909:1068466 


Réi: 
Banco de Portugal, 24 de ro de 1859. —0s 
directores, João Ribeiro Franco—dJosé Ricca. 
Está conforme. — Repartição do commercio, em 
27 de Selembro de 1559.—4. 4, de Mello Archer. 


PARTE MARÍTIMA. 


Hoje pelas 5 horas e meia da manhã 


entrou no Tejo o paquete inglez «Tyne», pro- 
cedente dos portos do Brazil. 


PORTO, 1 DE OUTUBRO. 
A's 11 HONAS DA MANHÃ. 

O hiate Vallente 2.º que hontem sahin ás 4 
horas da tarde, entrou às 4 e tres quartos não 
podendo navegar por causa do vento contrario. 

Sahiram a galeota hollandeza Abnechiena e o 
pus inglez Walliam, ambos, com destino a Ham-. 
urgo. ? 

Ficam fóra da barra as seguintes embarcações: 

Um hiate, um brigue e um cahique-ao Oeste, 
e fundeada, em frente de Malhosinhos, uma lan- 
cha hespanhola. 

O vento é S. brando e o mar um lantu agitado, 

—— mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGERO. 
ENTRADOS. 
21 de Setembro — Em Clyde, o Estremadura, cap: 
*+**, do Porto. 
— Em Leilh, o Veclis, 
King, de Setubal. | 


» capitão 


iz » — Em Slockolmo, o Carl, capilão 
Englund, de Lisboa. 
18 » — Em Cuxhaven, o Johanna Ca- 


roline, capitão Huckfeldt, de 
Lisboa, 
SAHIDOS. 
19 de Setembro — De Exmouth, o Emigrant, cap. 
Arent, para Setubal, 


ee 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA, 28 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 


ILHA DA MADEIRA. —Brigue Gulgo, encom- 
mendas, 
SETUBAL.—Hiale Feliz Pensamento, lastro, 


SODERHAMN.—Brigue sueco Eclair, madeira, 
TERRA NOVA,—Escuua ingleza Margaret Jan, 
bacalhau. 
CATANIA [arribado].—Brigne dinamarquez Gel- 
ilvare, enxofre. es 
ILHA DAS FLORES. —Palacho Ceres, carno, 
SANIDAS. | 
MADEIRA.—Lugre inglez Sarah & Ann Bell, 
assucar. 
SETUBAL. —Hiaté Senhor dos Passos, lastro, 
IDEM.—Hiate Mentor, cortiça. x 
IDEM.—Baleira Flor do Sado, lastro, 
» IDEM.—Escuna ingleza Novar, lastro, 
TUNSBERG.—Brigue norueguez, Seandinavien, 


IDEM.—Vapor inglez Freia. 

S. MIGUEL.—Patacho Esperariça, peixe. 
RIO DE JANEIRO —Brigue Tino, sal. 
PERNAMBUCO.—-Patacho Flor de Maria, vinho. 
LONDRES.—Escuna ingleza Julio, vinho. 
ELSENOR.—Barca russiana Pax, sol. 


———— eme 


PORTO, 30 DE SETEMBRO. 
Nada entrou. 
SAMIDAS. 

AVEIRO. —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Noves, 
lastro. 

IDEM. —Rasca Palusca, mestre Pereira, lastro. 

BAHIA, —Barca brazileira Brilhante, capitão 
Fonseca, passageiros, sal. ete. 
Dana na 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


COLLECÇÃO da Legislação Reguladora 
da Liberdade d'Imprensa. (Annotada,) Se- 
guida de toda a legislação respeito ao recen- 
seamento de jurados, inclusivé os que leem de 
julgar os moedeiros falsos, e da nova lei sobre 
o crime de falsificação de moeda. Publicado 
por José Lourenço de Souza. — Vende-se no 
Porto na rua do Bomjardim, á esquina da 
Viella da Neta, n.º 690 — preço 240 rs, 


“| los Alberto n.º 85, 


À Direcção da Associação Industrial Portuen- 
se, tendo recebido um convite para 
no domingo 2 do corrente, ás 4 horas da 
tarde, «assistir no Prado do Repouso à tras- 
ladação dos restos mortaes do seu beneme- 
rito ex-socio e director osnr. Manoel Joa- 
quim Machado Reis, convida por este meio 
todos os snrs. associados à reunirem-se no dia 
indicado, no jardim de S. Lazaro, para que, 
incorporando-se á direcção, sigam ao rele- 
rido local, a fim de tornar mais apparatoso 
aquelle acto. : 
Porto, 1 de Outubro de 1859. 
José Corrêa Lopes de Faria, . 
Secretario, (1951, 


ROZA Margarida dos Reis, na impossi- 
bilidade de agradeçer pessoalmente a 


1 


todos os ill.mºS exc.MºS snrs. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura de seu 
presadissimo marido, osnr. Joaquim Ribeiro 
dos Reis, ma igreja de Cedofeita, ma noite de 
17 de Setembro, o faz por esta fórma,. pro- 
testando o seu eterno e profundo reconheci 
[1884] 


mento, 


DISSOLUÇÃO DA FIRMA SOCIAL, D'ESTA PRA- 
CA, DE DANIEL IRMÃO & C.8 o 

João Gomes Pinto de Abreu, natural d'es- 
ta cidade, socio acerca de oito annos da 
firma: acima dita, unico dos associados por 
fallir, faz' publico que por não lhe convir a 
continuação d'uma similhante sociedade, pre- 
vine o publico é as pessoas em relação com 
a dita firma social, de que o annunciante se 
retira de ser socio da referida firma, e como 
credor que é da pi no Pei d'a- 
uelle tempo já referido, mão se lhe tendo 
Rá presa Conto revine por isso aos 
que á aire sociedade forem devedores que 

não satisfaçam quaesquer quantias 4 fien 
Sit ES AREA AR 
garantia aos interesses do: anninciante, não 
podendo ter alguma outra, por os seus so- 
cios Daniel Joaquim de Mattos, e seu irmão 
Joaquim Duarte de Mattos, serem negocian= 
tes fallidos, e ainda por julgarem no tribu- 
nal do commercio se a sua fallencia foi de 
boa ou má fé, motivos por que desde já 
protesta por quaesquer importancias que aos 
mesmos sejam entregues, desde a presente 
data em diante, e que tenham referencia às 
transacções da firma de que o declarante 

fez parte. Ee go 

Porto, 30 de Setembro de 1859. 
, O declarante, - 

João Gomes Pinto d'Abreu, 
EeELAR 


sn 
OAO Gomes Pinto d'Abreu, socio da ex- 
tincta firma de Daniel Irmão: & €.º, a car= 
go de quem se achava o dar expediente ás 
commissões de fazendas que á mesma firma 
social eram dirigidas, previne os seusami- 
gos de Lisboa, da Lixa, e de S. João da 
madeira, Oliveira d'Azemeis, ete., de que 
d'ora ávante se presta a tomar conta em 
seu nome particular de  quacsquer fazendas 
que lhe sejam dirigidas, às quaes dará sem 
demora os destinos que lhe forem indica- 
dos e recebendo as mesmas em Cima do Muro 
n.º 106 a 108. 
Porto 30 de Setembro de 1859. 
João Gomes Pinto d'Abreu. 
e (1945) 
JOR ordem da ex. camara municipal desta 
invicta cidade se faz publico, que em 
conformidade da 11.º condieção regilamen- 
tar do emprestimo authorisado por decreto 
de 24 de Dezembro de 1852, foram sor- 
teadas em vereação publica de 29 do cor- 
rente em observancia da 7.º condicção e do 
termo assignado pelos illustrissimos mutnantes 
em 8 de Setembro de 1858 a acção n.º 409 
pertencente 4 2.º serie, e mais as acções n.º 
743 a 748 da 3.º serie—as, que tem ps nus 
meros 216 a 218 da 1.º serie, e 583 2585 
da 2.º serie—as dos n.ºº 159 a 168 per= 
tancentes á 1.º serie —as dos n.º 586 a 
591 da 2.º serie—as dos n.º 49 458 e. 
igualmente a do n.º 334 pertencentes á 1.3 
serie do mesmo emprestimo, as quaes serão. 
todas amortisadas e depois archivadas e tran- 
cadas em cumprimento da 40.º condicção re- 
gulamentar. ty 
Porto e Paços do Concelho, 30 de Sex 
tembro de 1859. » 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 7 
4945 


Jor da Silva Neves e seu filho Sebastião, 
continuam a percorrer as duas carreiras de. 
estafetagem desta cidade para o alto Minho nas 
quartas feiras e domingos, na Praça de Car 
Alli estará o seu encar- 
regado o snr. João Pereira de Sá por quem 
so responsabilisam. = (4947) 

is | 


Aviso. ; 
NI 


NOEL Couto Guimarães previne dquel-' 
las pessoas que precisarem procural-o, o 
queiram fazer na sua antiga morada rua do Res) 
gato n.º 16, e não onde já residiu no Campo 
da Regeneração n.º 5. 948], 
Ne Rebello Junior, da quinta do Paio, 
freguezia de Barrô, comarca de Rezende, 
faz publico que desde hoje em diante fica 
assignando o seu nome de Antonio Rebello 
Pereira e Souza. 
Porto 1 de Outubro de 1859. E 
[4950] 


4 


JOAQUIM PINTO DE MAGALHÃES, 
Rua de Santo Antonio n.º 39, 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes, 
que no seu novo estabelecimento seen= 
contra um bom sortimento de fazendas de 
novidade, assim como um grande e variado 
sortimento de roupa feita, e tudo por pre- 
ços commodos. : (1949] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COLLEGIO DA FORMIGA 


BREM-SE as aulas no dia 5 d'Outubro sob 
a nova direcção de F, T, Keghels, pro- 


prietario actual do mesmo collegio. (1901) 


COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE 


DIRIGIDO POR 
DANIEL D'ALMEIDA NAVARRO 


E 
MANOEL EMILIO DANTAS 
Na rua Fernandes Thomaz. 


prática quasi geralmente seguida não dei- 

xarmos em mãos alheias o credito de nos- 
sos estabelecimentos partieulares, sendo nós 
muitas vezes os primeiros (e algumas osunicos) 
a exaggerar as conveniencias, vantagens e su- 
perioridade das casas, a cuja direcção ou 
administração especulativamente presidimos, e 
empenhando por outra parte a influencia de co- 
nhecidos e amigos para obtermos a confian- 
ga publica, sem a qual os estabelecimentos 
ordinariamente não podem sustentar-se. 

Para evitarmos, pois, um inconveniente 
que poderia fazer-nos passar por charlatães, 
e não desafiarmos o ridiculo das pessoas sen- 
satas, que muito respeilamos; convencidos 
de que ao publico ilustrado é a quem com- 
efe sómente avaliar o merecimento das difle- 
rentes condicções que constituem um bom 
ou máu estabelecimento, nada diremos a res- 
peito da nossa casá, e penas nos limitaremos 
a declarar que o COLLEGIO INSTITUTO POR- 
ITUENSE será patente desde o dia 15 de Ou- 
tubro em diante a todas as pessoas decen- 
tes que quizerem examina-lo de perto em 
qualquer dia desde as 8 horas da manhã 
até á noite. (1922) 


COLLEGIO 
NOSSA SENHORA DA GUIA 


NA RUA DO MELLO N.º 2, 
(AGOAS FERREAS). 


AS aulas d'este colegio serão abertas no dia 
3 do Outubro. 

O director convida todas as pessoas que 
desejem conhecer as boas condições do 
local, a limpeza e asseio com que são 
tractados os alumnos, e a ordem e discipilina 
que se observam no mesmo collegio, a que 
venham visitalo no dia e hora que melhor 
lhesaprouver. Quanto á proficencia e zêlo 
dos differentes mestres, elle julga desne- 
cessario dizer cousa alguma, porque ahi es- 
tão, para os altestar, os exames que os col- 


- Jegiaes: teem feito no Lyceu Nacional d'esta 


cidade. 

O director espera pois que, continuando a 
pôr todo o esmero e cuidado na escolha 
dos professores, no tractamento dos alum- 
nos e na sua educação moral e religiosa, 
continuará tambem a merecer as approvações 
e elogios com que tem sido honrado pelas 
pessoas que lhe confiam a educação de seus 
filhos, e poderá d'este modo augmentar a bem 
notoria prosperidade, e sustentar o bem conhe- 
cido credito do seu collegio. 

Porto, 29 de Setembro de 1859. 

O director, 
, José Ernesto de Freitas, 


(1927) 
COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGUEZ 


DIRIGIDO POR P. PODESTÁ, 
ACTUATMENTE ESTABELECIDO 
Na vua do Almada, n.º 35, 


BRIRÁ as suas aulas no dia 10 do corr- 
rente mez d'Outubro. (1928) 


Luz José Ribeiro da 
Costa mudou para a rua 
Alegria n.º 37 a 39. 


(1839) 


OARES & Irmão mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua das Hortas n.º 137. 
: (1940) 


UEM pertender alugar uma sala com bons 
7 commodos dirija carta fechada A. J.. na 
rua do Laranjal n.º 45e 46. Tambem, fazen- 
do conta á pessoa que a pertenda faz-se-lhe 
comida. 


DIRECÇÃO da Associação Fratrenal por- 
À tuense dos ferreiros, serralheiros, ete,, 
convida seus socios à reunirem-se em assem- 
blêa geral no dia 2 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, para fazer patente as contas desta 
“associação, á É 


o secretario, 
fed Rocha. . 
Fo. José de Paiva, na rua de Santo 
Antonio das Travessas n.º 18, em Braga, 
“tem para vender musicas impressas, instru- 


mentos de musica, cordas, e todos os. abje- 
ctos pertencentes á mesma arte. UA) 


[JOAQUIM José de Paiva, director da fu- 

brica de fazendas de là sita na rua do 
Carmo n.º 5, em Braga, faz publico que 
vende e se incumbe de qualquer encommenda 
de barretes de todas as qualidades, gorros 
catalães e campinos, meias e colurnos de 
pizão forte. [1942] 


REBOLEIRA N.º 30 


Vias por pres commodos adúella 
para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qnalidade reccentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
48 pés de comprido e '3 pollegadas de gros- 
sura. : (1935) 
| e Augusto Villela professor d'instruc- 

ção primaria pela Universidade de Coimbra, 
annúncia que tem sua aula estabelecida na rua 
da Bainharia n.º 109, 1.º andar, e principia a 


AnToNio Lourenço, al- 


lecimento para a rua de 
Santo Antonio n.º 85. 


ÃO . convidados os socios da Asssociação 

União dos Sapateiros e mais artistas por- 
tuenses, a reunirem-se em assembléia geral, 
no dia 3 do proximo mez de Outubro, pe- 
|las 6 horas da tarde, na rua de Bellomonte 
n.º 32, para se tractar de objectos que lhes se- 
rão apresentados pela direcção : 
Por esta occasião previnem-se os artis- 
tas estabelecidos que pertendam associar-se 
e queiram vêr os estatutos da associação a di- 
rigirem-se á rua de S, João Novo n.º 2, aon- 
de lhes serão facultados. 

0:1.º secretario, 

Joaquim de Paiva Ancede. 


R, d'Azevêdo vende na rua das Flo- 
a res n.º 223 e 224, papeis de forrar sa- 
as muito baratos, e vidros com conservas 


em vinagrê. [4933] 
ALUGA-SE 


MA bos: casa com caval- 
larice quintal e agua, 
na rua do Carregal: quem a pertender póde 

fallar na rua Nova dos Inglezes n.º 51. 
À (1929) 


BAIXA DE PREGO 


J. Gomes, abridor, morador na rua do 
= Sol n.º 88, participa a quem convier 
que resolveu fazer um grande abutimento 
nos preços do aberto e guilboché, que vem 
a ser o seguinte : 

Caixas de prata para homem, 
todas abertas e guilhocha- 
- 18000 a 18200 
600 3, 800 


Ditas para homem, só la 
Ditas para senhora, 

Carteiras e bilheteiras 
- Tambem doura as mesmas caixas, por 
dentro, pelo preço de 240 as de homem e 
200 as de senhora, assim como doura e pra- 
teia toda a qualidade de obra em metal 
por preços muito commodos. (1923) 


RESPASSA-SE um camarote de frente na 

primeira ordem do theatro de S. João 
pelos dois primeiros mezes Lheatraes na compa- 
nhia lyrica, ou cede-se um terço no mesmo ca- 
marote por todo o tempo da assiguatura. Quem 
pretender uma cousa ou outra, falle com o 
camaroteiro Bernardino. 


ENDE-SE uma boa propriedade, 
am casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com cása 
para criados e cavalhariça separada: quem 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


Trespassa-se 


MA loja de peso, sita no largo da Boa 
Nova, n.º 19 e 20. Tracta-se na mes- 


[1915] 
QUINTA 
Ks= pr para se to- 


mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ou á beira do rio. 

Quem a tiver com estas condições e a 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarias em carta fechada no escriptorio d'este 


» 


- 182004 18600 


U 


ma. 


Jornal, e sobscriptada a -F. de C. (1816) 
AZ ENDE-SE a casa na rua das Tai- 
pas n.º 6 e 7. 


Tracta-se da venda na rua da 
Bainharia n.º 8. 


£É 


alviçaras. 


UEM achasse um cão escossez, 
que dá pelo nome de Wasp, 
falle na rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, que receberá 
[1867] 


MA senhora de idade com as prendas e 

habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 » 36 
na rua de Cedofeita. 


-ASSAFROA. 


ENDE-SE por preço commodo na rua de 
| Santa Catharina n.º 417. (1851) 


Interesse Publico 

ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção às conveniências commercial: e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sulficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 

O annunciante tambem se, promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quisér ulilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 


Santo Antonio n.º 146 e 147. 


Bombas para cerveja, 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. [1608] 


BOM E BARATO 


ha para vender esparto 
chegado ha pouco, comprido 


Jeccionar no dia 3 de Outubro de 1859. 
(1938) 


A vua do Souto n.º 62, 


e grosso, e de muito boa côr. 


faiate, mudou o seu estabe-| 


hi) tubro e de Lisboa em 8, para os portos 


sita n'um dos melhores luga- Ê 
res da cidade, que se compõe de| |; 


de piannos de todos Os feitios para vender. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem 


81, 1.º andar. 


Junior & C.º, Bellomonte nº 113. 


Para Hull. 


A escuna ingleza="ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
é C.º, rua dos Inglezes nº 
[1749] 


Para Hamburgo, 
A galeota hollandeza = ANNE- 
» CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidade, 
onsignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
[4750] 


rico e variado sortimento 


“ 


dos Inglezes nº 52. 


Para Glasgow 
“ A escuna ingleza = FARMERS, 
= capitão Thomas Cobley, clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 


ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
(1808) 


Machinas à vapor 

OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de:8 cavalos cada uma, 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S, Francisco n.º 21. (1413) 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR d'esta companhia «Milford-Haven», 
0a: 2:500 toneladas e da força de 500 
cavallos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 


abaixo mencionados : 

TABELLA 

De passagens-para os seguintes portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se inclue cama, mesa com vinho ordina- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aquas- 
ardentes, cervejas, aguas mimeraes, o que 
haverá a bordo.a vender. 


DE LISBOA PARA - 


o Fa RS 
Camara Camara Camara 

S.Vicente... «++ 908000 — — 
Pernambuco - 121$500 1008000 508000 
Bahia... 1308000: 1088000 -508000 
io de Ja) = 1668000 1218500 508000 

pa Via 
iverpol i 5 

Birmingham... | Milford: 458000 308000 228500 


Manchester etc... 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.º 
Do Porto e vice-versa um extra de 93000 rs. 
para a 1.º e 2.º camara e 38000 para a 
3a 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 


n.º 403. 
[*) Neste preço vai incluida a despoza do 
caminho de ferro para estas cidades. (1860) 


fm LUGA-SE a casa na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54: quem a per- 


tender falle na rua do Calvario n.º .47. 
[1855] 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.º. 24 a 27, 


ECEBEU novas capas e paletots para se- 
nhora, chailes, platinas, punhos e re- 
galos, paletots e fraques para homem, ca- 
dotes inglezes, eto., etc. (1821) 


AULA THEORICA- E PRÁTICA DA LINGUA 
FRANCEZA, 
Estabelecida na Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33. 

MN RAlliot tem a honra de participar a seus 

= amigos em parlicular e ao publico em 

geral que, no dia 1.º d'Outubro proximo, 

muda o seu domicilio para o largo do Moinho 

de Vento n.º 32, ficando a aula aberta no 
dia 3, 

Tambem se promptifica a dar lições par- 

ticulares, na sua casa e nas dos alumnos, 

Se Quem quizer alugar uma lo- 

d ja nolargo da feira de S. 

Bento das Freiras, que serve para qualquer 


negocio, fulle na: rua das Flores n.º 152 e 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
VEsPESE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
: (1617) 
LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 
a 26, no largo dos Loyos, propria para 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 


grandes sallas, alsova e agua dentro, 
(1712) 


Azeite d'oliveira superfino 
clarificado. 


ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
Porto. (1834) 


J. de Magalhaes Lima, com estabeleci- 

« mento de chá na rua das Flores n.º 163 
*e 164, vende maranta (farinha de milho re- 
finada) americana propria para podim, custard, 
ou creme quéques. (1882) 
UEM pretender comprar quatro 
moradas de casas com bom 


Jt 
| 


did 


ainda recebe alguma carga e passageiros — 


Hortas n.º 137. 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa- 
hirá no dia 40 do corrente (se o 
tempo e a barra der lugar); 


racta-se com Soares & Irmão na rua das 
(1581) 


quintal, ramadas em volta e agua 
dentro, na rua de Val Formozo, com 
frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 


(1649) 
Vende-se ou aluga-se 


MA botica. com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cente ao fallecido pharmaceutico Luiz V. 


d'Araujo. 
n.º 49 e 50, com lindas vis- 


€3 tas para as trazeiras; tracla-se 


com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos|( 
Inglezesn.º 30, 1.º andar. [4676] 


ENDE-SE uma morada de 
casas na rua Cima de Villa | 


did 


ga € passageiros, 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 


n.º 


Para o Rio de Janeiro. 

À galera ==LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa , vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
tracta-se com Francisco 


(1657) 


Os snrs, passageiros e carregado- 
res do brigue=PROMPTIDÃO 2.º, 
==terão abondade aquelles virem 


realisar suas passagens e estes trazer os co- 
nhecimentos, no eseriptorio de Joaquim An- 


onio dos Santos, Andrade, rua'de D. Pedro 
16. (1314) 


Porcos de raca ingleza, 
grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 

E. F. Espinheira, morador no largo de 


= Santo Ildefonso n.º 16, declara, como 
encarregado da venda da grande proprie- 


déb 


Santo Amaro, em Cima da Muro n.º 204 a 
207. 


Para a ilha de S. Miguel. 

A sahir com muita brevidade o 
brigue = OLIVEIRA := quem 
n'elle quizer carregar ou hir de - 
passagem dirija-se a José Pereira 


[1906] 


dade com bom quintal e mais pertenças sita 
na rua do Bomjardim n.º 237 a 246, que ella, 
a propriedade, não tem outro encargo mais que 
a pensão annual de 58400 reis. “ 
Os titulos, que se acham no escriptorio 
do advogado o snr. dr. Bruno de Vascon- 
cellos, na rua de Bellomonte n.º 48, pó- 
dem ser examinados todos os dias depois das 


dib 


e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá no dia 10' do corrente 
mez d'Outubro a galera =AMI- 
SADE := para o resto da carga 


[1312] 


4 horas, e a propriedade póde-se vêr desde! 
as 11 ás 2 da tarde, Do seu ajuste tra- 
eta-se com o dito Espinheira, ou em sua 
casa, desde as 3 ás 5 horas da tarde, ou 
na Casa-Pia desde 8 ás 2. [1309] 


ENDEM-SE ou alugam-se cinco cu- 
mes d'armazens de lotação de 


dib 


geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 411. 


Para o Rio de Janeiro 

A nova galera == CASTRO 2.º, = 
de 1º classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 


(1539) 


96 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com boa casa para 
eseriptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, silos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador: José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. 

(11401) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 53, 54 e 55 


dib 


db 


conduz passageiros para o que tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20 


Para Pernambuco. 

O brigue =S. MANOEL 1.º, 
capitão Carlos Ferreira Soares, sai 
com brevidade. 

Para carga e passageiros, tracta-se com 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. 


(4747) 


“ Para o Rio de Janeiro. 


A barca =S. MANOEL 2.8, 
capitão Pedro José da' Roza, sat 
com brevidade. Recebe carga e 


(LTS) 


ONTINUA a ter o mesmo 

sortimento de chapéos para 

luto allivisdo, de 38600, 48, 

48500, 58000 a 98000 “reis, 

e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 


dá 


quelle porto 
clamento. 
Soo Leite, na rua de S. João Novo n.º 


Para o Rio de Janeiro. 

A excellente e veleira barca= 
NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'a- 
Tem bellos commodos e tra- 
Tracta-se com Eduardo da Costa 


(1501) 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
rompta, a barca portugueza — 


Pp 
PARAENSE. = Para o resto dacarga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua: 
dos Inglezes n.º 66. 


(1449) 


di 


Junior & C.2, 


“Para Hamburgo. 


“A sahir com brevidade a galeota 
hollandeza="AGATHA-GEERTRUL- 
DA, =capitão G. G. Poljewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd: 
(L77%5) 


déb 


ra carga e passageiros tracta-se com Manoeb 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38 e 39. 


Para o Rio de Janeiro 

A nova e veleira barca — JOVEN 
ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
pitão José Alves da Silva, vai 
sahir com muitabrevidade; pa- 


Precisa-se de um snr. facultativo. 


(a 


51], 


Bo. 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
4 Darreira de Massarellos.  Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1284) + 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus, 


(1908) 


[1613] 


sagem, dirija-se a João Adriáoda Rocha na rua 
dos Inglezes n.º 18 e 19. 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a galera 
= CAMPONEZA: = quem na mes- 
ma quizer carregar, ou ir de pas- 


(1692) 


guirá sem demora para Londres. Este ya- 
por tem bellos commodos para passageiros. 
erheerd Junior & €.º,ou a Miller & C.%, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 
A escuna ingleza = GWEN JO-- 
NES, = capitão Humpkreys, clas- 
toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
Para Leith, 
A escuna ingleza ALMA, = ca- 
di Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, (1925) 
AVISO. 
dias de viagem; logo que che- 
gue a este porto voltará com muita rapidez| 
carregar ou hir de passsagem (para! 
9 que tem excelentes commodos) falle com! 


Responsavel M. S. Carqueja, 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
Para Londres. 
did sificada no Lloyds, sabirá com 
dos Inglezes n.º 52, (1924) 

pilão J. Foster, classificada no 
A barca=S. JOÃO, = vinda da 
para o dito porto da Bahia. | 
Castros & C.º na rua do Cedofeita n.º 55, 


gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 

Lloyds: para carga tracta-se com 

EL Bahiu, recolheu-se a Vigo com 35 

r Quem nella | 
quizer 

(1948) | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


